
,Co�ngressis-ta
Para -olarem- as

ispóem
l11endas

TÓQ� 10, 13 (UPI) --- o lv\·arechal Costa e Silva chegou hoje à Capital japonêsa, acorr.pa nhado de .suo comitiva. Foi recebido no aerop orto pelo chefe do protocolo do Govêrno jopo­
nês e pelo Embaixador ·brasi lei ro, Alvaro 'Te ixe i ra Soares_)O Presidente eleito do Brasi I será rec eb

í

do em audiência pelo I rnperador'Hi roito e p 210, Pr i'ricê so Na'gako.
TÓQU 10, 13 (UPI) --- O Presidente eleito d 'J Brasi I chegou hoje a T'ó qo io, tendo sido rece b iclo pelas altas autoridades joponêsos. A vis i ta do Marechal Costa e Silvei ao Japão tem co­

ró te r oficial.
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VOTAÇÃO EM BLOCO CAlHARA ORGANICA EXIBICÃO INTERD-ITADA
, !II RIO, 13 (UPI) - A exi- P. ALEGRE, 13 (DPI)

- RIO, 13 (UPI) -: o D2PU- BRASíLIA, 13 (UP!)
.

Illl biçâo do filme "Doutor "i- 'Est.á interditada. desde .orr-
tado Pedro ,�leixo sugeriu a O Deputado Plínio S.:llgado 'vago"!' foi proibida el1;l todo tem a Coletoria 'Federal de
,"votação das emendas e111' dois defendeu a ernenda de sua I i território nacional, pelo Dom Pedrito. As aútorida-
blocos. - O das que rece t-e- autoria repelida pêla Comis-

I
.

d rt°
.

.. ,

I'!
ServIço de Censura do De-

.

es apurara,In a pa .lClpa-
r?-m parecer· fa.vo.ráv e l da são Mista que objetiva criar partamento. Federal de Se- ção de servidores daquela

.
Camissão e-o das rejeitadas uma câmara or-gá.n íca., que g'u'rança Pública. A película irepa,rtição -em crime de -

por aquêle órgão.
-

Não se seria o órgao consultivo" re- 'II já fói vista em cuitas cidá- contrabando. e falsificação,
'chegou a qualquer coricLu s. o presentativo das fôrçás. vi-

/1

11,1
des brasileiras e a sarsp-err- já que dali eranÍ expedidas

.sôbre o a.ssunto porque, en- vas do País.

I
são foi motivada pelo fato vias falsas pa,ra assegurar

,

t.re outras coisas, o .Seri a.do.r II de os exibidores infringirem a movimentação do gado
Auro Moura Andrade dese- AGUi\.R,DA II a lei, cobrando um acrésci,- contraba.nde;::t,do.
ja a votação de emenda ENTENDIMENTOS

III
zn.o de 60 por cento nas en- TRA- .FEGO·

.

por emenda. Na príro efra

It
t d

I
m.ocía.Ií da.de, terá. de -haver, BRAStLIA, 13 (UF!) 1/

ra as.

INTERROMPIDO

1��T�������Sqyi_�!OXf:F��� �i���a;��t����ld:,���d:�� li �:�����AM ;�� l�S:E;a:nià:�i�:
altera.cões aceitas pela Co-

te do COI1,:gresso N'ac.íorra.I, ,I RIO, 13 (UPI) Deu sa"s r'odo'1l'Tl-as federat·s.
-

Na- Senador Auro Soares de'

III
'I'

missão terão de ser rej ei ta '

; entrada na Primeira, Vara estrada Rio:"São P'aulo o

cía,s, como por' 'exempló -

.

� ����friu!�C!-����rd�;��� ci�� !! da Fazenda Nacional man tráfego, na, aitura do quUô
'emenda Adolfo 'de' OUveira, 'se est,abeleçam entenclimen- � :111

dado d_e segurança' im�e- metro _,6G, continua em. con-

que estabelece o rn.onop ót io t'
'

B I 1 H �t�ado em. ;favor
dos

E�p.!"e- dH;ões precárias. Na e,s-'
-es t.at.al também' para a in-

tos en re ARENA e MD r II ·endimentos
-N. F.ernande'5" trada

- Rio-Petrópolis há
dustrializaçao do petróleo' i���t�s.���ri�Caess�o d�r�Y!��: II

S .A .. corrt.r-a "'-ato d,a Dele- 'trânsito aperias em 'meia
� o que fere os direitos ad- dà nova Constituiç5_o. j'li;

ga.cfa Federal de Segurança pist'a do "q1,lilômetró 28. ·-a;b
q11iridos das reftnarias parti- ,,' Pública e do Banco Cen-· 29. Na variante de ·contôr-
cUlares" Durante a .reun.í ào

' traI, que proibiram as ati- ho e em pequeno- irécb:Q'-' da !I�
-- -- -- .........................- --

ficou esclarecido que tal TERMINUU ·'S ..E1VIANA7/;
-

vidades daquela emprêsa. "'\i\'ashington Luís, 'á, .estra- r.

RIO" 13(UPI) _._'-. O Govêrno Federal deci-. 'RIO, 13 (0:80'.-"- Está sendo aguardado :�e����lf�:i��,;;.t��ro:nY�� mo, 13 (DPI) --Termina' i SiMPLES
.

'

�"ci:S!::��u�a;:t;.�::'��"íed;: 'iiI·diu inYestir.10 bilhões'de�cruzeiros na Fábrica cqm interêsse odebate'púolico que farão hoje à
ausêl+.cia de representante&' hOje a HSemana da GonsU- f GOZACÁO 'te,rrompida face à queda' IiiNaçional 'de Motores, ante� de .promover sua J noi,te ha.:televisão carioca�'6 Ministro. dá'Fa'zenda �a AR,ENA.

'

tuição" com a leitura de unl ti, 'B. HoIUZONTE. 13 CU. de barreiras nas proximi- .l
vçnda a grupos estrangeiros. O grupo_constituí-. e -o presidente da Associação COrriarciál d�;rGlJ.a� ante-projeto da Carta Ma-g- F.I.) _ O titular da De- 'j'dàdes de-Passa Três. r
do pela Alfa Romeo-I:"iat intereSsado na aquisi- , nabara. O tema central dos' debates girará em LIBEROU A MATÉRIA "â.: J���isO:a�dO�o�e��n:rufo� '1111 legacia de Assistência 80- t!'·PISTOLEI RQ'S .\r;1ção da fábrica pretende·' produzir -caminhões le- -I tôrno da influência Çlo sisterria tribqtário �úual eial da- Capital mineira de- ASSALTAM

d B 1 I I

1 d
" .

1
� '-

j "B·R.A.SíLIA, 13. (UF!) promovida pelô Instituto dos

1'111 clarou não ter conheci,meu 1
'," -'

.

.

" II
ve.s e pesa· os no rasi. nâ' a ta os generos., a iinentícios..

·. '

d d· d B '1 O'
" I'O -Presidente Ca-stéllo Bran.- A' voga _os._ o. raSl,

.

an..:. j to de qualquer iÍllciativa MIAMI, 13 '(UPI) ,Dois i

�"�'.'.'II'.'.'II'.'.'.'II'.'.I.'.'.'.'.".'.'-.1.'.'1I1.l.""'.'.'.'."-.'.''''_11.'.'.1111.1.·'.'.'111.'.'.'.''11111''.,.' cõ voltou a rever a� ,sua' posi- 'te -nrojeto de 'duzentos e
I Iii com a finalidade de 'ser cri- pIstoleiros mascarados v��... Ii

. .. - .

,

.

.

.,
.

.

. ..
. ".. . '. .

,�

'li yão �q'Vanto 3.0 Ar,:�,i'T9 �RO cr;- ·trinta artigos será enviado 1 1111 ada em l\:Iina.s Gera"is uma tidos: de, preto' ataca.ram on f;
".

-

TO)eto da' Constltulçao. O - au .. ,?ong,�essn: Na��onal 3: .tí-jll associaçã,ü, de ··mendi�Qs _ tem dois .. gua.rdas de ·um lli
�, 0hefe do Govêrno i:4nba" tulo de c.C?laboraçao. iii conform-c, fôra divulgado _ carro-blindado' para

A

trans- II
��. é�Gorda,do ' que. fô:;se e,lim:i- -_. , -:.'

....
".

_ fll; por alguns jornais do. Rio. porte de dinheiro .e :fugiram II
.._,,'........ '

.

nada 'a. rttpótes€, d�: sm,'Pe:n�-:

EIVJENtJ��'1\':i:éLH.ORÂ.RA�.M.-_�. 1 I!#I
�o-nBidéff)u _&'� in�oT.�çã(J'"" cQm a soma- caIc.ulada e:m, !�

�ã,6' dos direito" individuài.s.'-' -,' ,:' < /; 11': �n1.proeedJ5�1,e" e ',mSP,lr��a 1126. mil dólares (2(;6 mf- l",fr,,,Depois vo}tou. atrás no seu prop Slt humor s11 o. ihões _e 400 'lhn cruzeiros).
norit'o":dé-vist_Çt' narq; a 0eryúir

RIO, 13 (UPI) --: O :S.ena- 'I ��que 1.l�a� entidade ldê:t�
i

O assalto foi efetuado em 111'dor Oscar Passos, -presiden te· ..

. _ _ . _ -. menos de oito - n1.inutos.
i.

HDprq,r a mat':ria ÇtefinitiTla- nacional do 'MDB, êlisse hoje I'
tJ.po .nao terIa _condlçoes de

I EXP'LOSA"-O
-

IJ.I.:•.,mente

I
no· Rio que o proJ'eto da no- Ir funcI0na�. . I'.

va Constituicão melhorou 'I VI'SITA·RA- I E INCêNJ)IO "'j:l., .RESGUARDA ACóRDO' 'd"l'> t

II
conSl .er_ave meu e <;om s1i� i

PORTUG-.Â.L NOVA-IORQUE; 13 (U. II!
BRASíLIA, 13 CaF!) � aprcrvaçao das emendas !

'

,-,",'. P.I '''), - Uin incêndio, a- II'
O Senador, Dani.el Kriege:!;' geridas pela· oposição. ! ii CIDADE DO VATICANO :companhado por exPlosões'

'. Iii
tranqüilizou os líderes da'

.. 1 !II"'I'
13 (UPI) - O Papa Paulo _dreeS.I.dgeánS'cl�aels�rdeOmeB·Caeul-rr'Oa zona li

oposiçã.o quarito' à votac o NOVA ,CONSOLID<AÇAO .,
VI' poderá 'visitar Portugal .Ta- !j,

das emendas ao .projeto �da l' :. provàvelmente em' maio n1aica, no Distrito de I:
Reforma Constitucional.' O BRASíLIA� .13 (UPD 2..! II próximo, pàra presidir as HQueen�,'. Todos os resi-' Ipresidente da ARENA dei- O ante-projeto que dispõ�m 11'1 festividades de quinquagé- dentes ali-...forám evacuados

i:

'xou claro que .a triagem sôbre a reforma parcial da' i.lll'
simo aniversário do' �'San- vois o f�go propagou':'se pór

Ilrd€stas propostas reguarda Consolidaç·ã.o das Leis do tU:ário de Fátima'. A no-, g'rã,nde .área· e não pode ser IIi
os entendiméntos que permi- Trabalho deverá ficar pron- ( :j; :!���lestá

/ publicada num ·controlado por' centenas de .11:1:,'.tiram ac.ârdo· e:v}tre o MDB. e. to ainda estR mês, segundo _,o 1,::111
romano. bombeiros.

O partido do Govêrn'o. informações do Sr. Mo.e. cir
.

,ANO X�IV JOINVILLE"SABADq, 14 DE

.,.,�,.,.,.t.,.t.t.,.t_t.,.,.,.,.t.,.t., .• ,.,.,.,.,.l.'.'.'.'.'.'.l.,.,.,.,.,.,.t.'.'.'.'.'.�.'.'�'.'.'.��
»:

SUNAB Paulista Não Sabe -Que' 'fa-zer
Para Conter o Aumento dos- Preces

'-,

,-

ORÇAMENTO: 50%' PARA SÃo. pAULO

. C�rlos-L:acerda Será Cond"uzido ! contro de hoje 'em Lisboa. marati decidiú .não 'se lllan;iÍ-

I carlo.s. LaceI.. êl-a.... declaroU a.0.
� fêst-ar' sôbre 'o caso./dos -se-

à Presi.dência do ,MOS jornais que o ftlovimento e,n- .te bras.iieiros quê' o govêrno
.. càbe,çado por êle 'e JK, _em, uruguaio q\le+" expulsar, 'de-o

BRASlLIÁ; I} (UPI)� -_� RoJe pela rila:nhã, I nada 'foi afetado com a' de-' poi� de rn'�lQgrada' as gestões
em Brasília, o Presidente da .ReRública particípou j cisão do lVID� �e transfor-' �daqueies polític-ós em_ obté'r
d

C" •• , -; •

Ih d mar-se em partIdO, Lacerda .·asilo junto .à· EIíibaixada-,da
..

'

e uma reunIão preparatúrül para'a esco .a' o 'embora relutando nos 'pri-:,'1:c!lecoslováélllia.
.

.·_futuro Presidente:da "éâÍll�ra, dos Deputados, na rneiros- momentos, foi o úni­

qu-al estiveram' presentes 9S .. deputados Raimundo cá qúe falou aos jQrna1ista�.,
,'Padilha" Jo�é Bonifáêio,'Rondon Pacheco, bjahna dIzendo que preteria ri'ão co:..

'�', Márinho, Arrudà' Câmara'e Rui Santos. mentar no màmento a con�
'.

.'
..

"
, juntura brasileir<=!. E:rn. se-

()Pq.SICAÓ REFOR·ÇA-SE '�ntre os senhores Juscelino guida, poré:rn, acresc.entou

Ku,bitschek e Carlos Lácer,- I que a transformação do� M..

·

RIO'" 13 (UPD __: Segundo d I D. B .. em partido não
. pas-:

�·.imprensa matutina de ho- a.
sou de pura rotina', pois n5.o

je;"cnisce�:..dentro ·do MDB, � o Deputado, baiano Her- é uma organizac-ãó livre'. e

llm movimento, para' revar I mó;?;�nes PrínCipe particip.3- sim unia organização '. su­
o ex-g?yern3:dc.?r <?arlos. La -

t
das. demarches que se .de�tl- bordinada às -regras dó Pre­

cerda a presldenc�a naCIonal narlam a colocar em maos sidente da Repúbltca.·
'

do, partido çla 'oposição. Ao, de .um combativo líder, com I "\.
movimento' não estaria:rn I liberdade de ação, o comau:- ITAMARATI -SILENCIA

\

/

állteios os novos entendi- do de uma' poderorsa
'

_

fôrça
me-ntos mantidos em Lisboa política. ,Alias, apos o en- tRIO, 13 Ct5PD - O ·Ita-

SÁO.,PAULO, 13 (UPI1 _. O 'delegado :re­

gional da SUNAB em São, Paulo á.firmou que na­

da pode fazer para-.conter .axrnda altista que as­
sola a Capital paulista e qUe decorre da aboli­
ção da fórmula CLP, ,determináda- pelo órgão
cetl�ral. No caso do Ie i te af'irrriou que, se fôr ne­
ceS'sario� a SDNAB requ.isitar

á tôda- a prôduçao
e além disso indiciará os pecuaristas como' In-

�

fratores da Lei de Segurança Nacional. Orrtern ,

entretanto, reunidos na FAESP -os produtores
baixaram "ultimatum�': Ou o leite aumenta ou
lbes é concedida .iserrç ãovdó Lmpôsto ele Circula­
ção .de Mercadorias.

INVESTIMENTo..DE 10 BILHÕES NA FNM
-- -- --.--' - .... -- __

o

_"__"--'-' _

e íta Hóras
ova Carta

I
!

JANEIRo' DE 1967
que

v.arri .cons ide.r-aç.ões mais importantes7 inclusive aI':"
gumas que foram' apr-ese.n r'a.das por parlamentares
'da ARENA.

'

Veloso, presidente do grupo
de trabalho incumbido de

prepará-lo. Pelo proj eto-de­
lei a ser .encaminhado ao

Pr.es'idente da República� nu­

merosas alterações serão fei-

tas nos 'capítulos reláciona:'"
dos com o trabalho do me­

nor e da mulher; bem corn o

do sistema de concessão e

assinaturas das carteiras

profissionais.

NúMERO 10.001

__
o .,_.__- __

.,

_

S. PAlJLO, 13 (UPI) -.
':

O Es t.aclo gasta em'
São Paulo 'quas'e 50%·· de_ seu or-çarrie.n t.o , A in- .

formação é da S�cretaria.do Pfarrej.arrrerito 'após
Icvaritarnerrto qüe �pr:ocedeli:, pára :�pu,rar o 'nú�
mero. exato de funcion ár'Ios 'púbIicos .:

a , serviço
do Estado.' .OvIeva.n t.arrrerrt.o "Ievorr .a administra-
ç
ã.o à conclusão 'de quê e�jste 'ahlalment� tr-e­

.ze.ntos e sessenta,mil servld9res ,:p)ÍhliCos es-ta-
duais, cujos 'verrc.irne.n to's .' represcnt árn, quase
50% do orçamento 'anual. ':

.

púBLICODEBATE

, SUSPEND:EU
INTE.RY.E��AO

'

BRASfLTA� 13 (UPI)
'Na n;anhã de hOJé o Presi­
dente' da República· assinou I'décreto suspendendo a inter- --\---------------------------------

"���ç����c;e���,noE�ôr��t�� r·86...'le· '1'10 Dr-a' (O Jl��'I·n-O·U· De�re'-'lo e�t���ri�f���:�3!n���;�:; I �,
'.
�
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.

'. '.
'

_., .•
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,

_,.

J

���g�:;>q���eCavalcantld�·CrIOu au Ordem 1\18(IOOal de Edu(8t8a
.... '

.

I Enquanto' isso. u Ministério da
Educação estuda bases p�ra

I esta majoração. Com isso, em

,apenas. dois anos, de 65 a -67,
.os aumentos das anuidades 1"'0

�arain em média mais de 320
,Dor cento e supera Qualquer
,índice de ,tnajoraGão do custo
de vida ou de salários.

ENCONTRO COM
CASTELLO

S .. PAULO, 13 (UF!) - As
esculas paTticulan�s da Capital
paulista já E:stão cobrando 50

;por ce�to a 'mais rias anuiqa­
des para ó corrente ano; letivo
As escolas do Rio estão cobran
do ,quarenta por cento)a mais.

Derrubados Dois Aviões "MIOU
Da·(hioa Ve-rmelha, em formosa

TAIPÉ (Forraosá), '13- (.GPI,) -,--Aviões a jato I
MIAMI,. l� (UP!) - Dia: 31

da China Nacionalista derrubaram hoje dois aviões ��!:�����ar�o e�hüe M���rd�
HMig" 19, da China Cornurrista, que voavam sôbre . �rei, 'para uma visita

_

ofici�l'
O Estreito de Formosa. A informação é dó Minis� aos $stados Unidos, onde per",

':tério d;;l befesa de Taipé�' manecerá até o' dia 7 de fe-.

vereíro.

'J',o Pentágono .,informou que

; ;CitlCO 'mil militares norte �me-
\ f ;ricanos. morreram no

,

Viet,...

?�QUIM',
.

13 ·(UP1) �. O pre-

1
nam em 1966.� Esta cifra e1e­

-�tâente do �,Comitê' Central. do '\la a seis rÍüI,- seiscentos e

:Partido CàmunÍsta Chinês, . ·!6.uarenta -

e quatro o total das-./
�ao Tse TUl-1.g orde.,nou o' iní- 'uerdas norte-americanas na

leio de um 'grande expurgo no Guerra� do Vietnam, desde o

�,eio do exército de libertação �níciu do conflito.
inaciona1 da China, integrado
por três milhões, de homens. PARÃO �POIO
tA iniciativa de Mao Tse Tung
;abre uma -nova e decisiva eta'­

pa' na' luta i-:lelo poder que se

\trava no pais. A infurmação
:foi dada pela própria rádio de

Pequim.

(GRANDE,

IE,�·RURGO

;M::ORREEAM
CINCO MIL
WASHINGTO'N, '13 (UP!) -

RIO, 13 (DPI)
-

Quinze
[)aíses latino americanos, en­

.{'re êles o Brasil, a Argentina
.

,e o México, decidiram a.poiar
;7,rnani Santa Cruz. do Chile,
como candidato a Diretor Ge-

I
IraI da Organ:zação das Na­

.ções U.nidas para. agricultura
,e aJimentação. .

Joinville, a Cidade dos Príncipes, hornenageia O·

'Príncipe dos Príncipes, eríginando-lhe um templo dig­
no a sua Catedral. Colabore nesta obra que teste-

m�nhará à .posteridade a nossa, fé:
�

.

.�

BRASíLIA, 13 (UPI) _ O Presidente Castel-
-lo Branco assinou ato hoje instituindo a Ordem
Nacional' de Educação, que será conferida à pers'o­
nalidades nacionais e estrangeiras qu-e se distingüi­
rem por serviços prestados à educação brasileira.

pública despachou com o di­
retor geral do 'DA�P com 'o

.1VIinistru das Minas ,e Energia
e recebeu os secretários de e­

ducàção dos estados .

e .terri­
tórios que encerraram hoj e
;:;ua segunda reun�ão .

.
1

SÃO PAULO, 13 ·(UP!) -

O' Governador Laudo Natel
seguirá sõmente amanhã pa­
ra a Guanabara;· à fim de
'manter enc·ontro com o Pre­
·sidente/Castello, Branco, n.o
Palácio das Laranjeiras.

(;B RECEBEU ;tida a aplicação de verbas des

I tinadas ao' plano educacional
BRASíLIA, 13 (UP!) - O em várias unidades da Fede-'

Presidente da República hoje
I ·ração.

,.' IP'ela mà.nhã no� Palácio do

SÃo. PAULO .. 13 (UP!) iPlan�lto recebe;ti em ,,--audiên- ;ENCERRA�AM
O. Presidente Castello Bran- ,cia o Ministro da Educação e

. os secretários de educação dos. B�ASÍLIA, 13 (UP!) Na
.co

... fOi. ·.c. 9�.'v�dad� a .ViS

..

itar

·t· estados que estiveram .reunidos p'1.anhã de hoje, l}o Palácio do'
, (Cç:>ptinua .n.a; 5a. pág.) no Hotel Nacional. Foi deba- I Planalto, o Presidente da Re-

ANUlDADES
ESCOLARES

CONGRESSO
DE ASTRONOMIA

/ NATAL,. 13 (t!P!) - Duas
,conferências deram sequência,

,

ontem à noite áo quarto -Con­

I gresso Latino Á1TIericano - aé
I Astronomia ..

tAtÚUCi
,', _ � ....... '"
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•

� ) . . .

�- �
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,VISITARÁ S.. PAULO

São Paulo .foi todavia peque- I
no, enquanto o da Guana�
bara foi superior a um Li-' II'lhão ue cruzeiros.
A minuta de decreto a ser:

assinado dentro de dias pe- I
fo Presidente. Cast,ello � Bran- Ico foi a causa dessa alta ge­
neralizadg. Além de o pro­
jeto prever que dez por cen­
to dos recursos do Fundo de'
Garantia de Tempo de Ser­
viço sejam investidos em

açõe�, a minuta est?-belece.u
est'í:r;nulos fiscais às �pessoas I

fisicas e jurídicas qU3ndo'
estas investirem em ações_ .

o percentual deduzível dó 'de sociedade anônima de blica. AlélTI disso,'é neces.sá­
Imposto de Renda das pes- capital aberto adquiridos em rio que as aplicações tenham
s.oas físicas ainda nã.o íoi bôlsa de valôr�s observando sido feitas' de ,maneira di-
fixado. A pessoa física fard. as seguintes condições: i versificada do. mesmo modo
um depósito ern instituição .-:. r. .. •• , que fazel_u os fundos mútuos
financeira de sua escolha 2. deduçao tera por llmIte o de investimento. Durante 5
para aplicação. num condo- equivalente a 5 por cento do anos pelo llienos a pessoa ju­
mínio aberto de a'ções. O' de- lucro rea] da emprêsa. Só rídica'. deverá mantei· em seu
pósito 'só poderá ser levanta- serã-o admitidas para dedu- poder ações correspondentes
do após decorridos três anos ção as importânCias aplica- a 2/,/3 do investido de::iuzível.
e deverá .. ser aplicado Em das em ações compradas nas Se' o valor nominal das açõe;s
acões de companhias de ca-· bô]sas de valôres ou subs- fôr aumentado 'nêsse -perío­
pital- aberto,

'"I
critas por ocasião de consti- I do, por rrlotivo de correçáo

As uessoas jurídicas de di- tuicão da companhia ou monetária, dé acôrdo com a
reito

-

privado dom icilÍi:ldas subscrição de aU!TIento de I legislação vigente, êsse . au­
no Pais poderão deduzir os' capital que tiver sido reáli-, mento não pagará Impôsto
seus investin'1entos em aç-ões I,zadas mediante oferta I?ú- de Renda.

' ,

RIO, 13 (UFI)' Espetacular

I
sinala o aumento médio das

alta ocorreu com os
. princi- cotações, subiu de 8Q,3 pou­

pais títulos :negociados nas tos pará 91,6 pontos, O· que
Bôlsas de Valôres do H/ia e signific.a uma alta média
de S. Paulo. A divulgação:an superior a 13 por cento.' Na

tectpada da lninuta de UHl bôlsa paulista a alta dos tí­

proj eto subnietido à aprecía- tulos de companhias foi, ain- I
,çã.o presidencial causou UnJa da super�Qr� subindo o. í�di- I

jcorrida ·de compradores d� ce Campos Fraga tle 541,78'
\ações� o que provo'cou urn pontos para 632,06. É 3,.

I g�ande aun;ento n�s cot�- maior al.ta. bGorrida.nas bÔI-1
, coes, Na bolsa' canoc.a, tre,j sas braSIleIras depOIS d.e re-

I1 títulos obtiv�ram ganhos su- corde de 65 por cento de alta

I
periores a 30· por cento e no dia '6 de abril de 1964, o

15 do total de 32 obtiveram primeiró. dia 'de pregão após
I ganhos superiores a 10 por a -revolução de, 31 de março.
cento. O índice BV� qu:e as- 1 O .movimento na Bôlsa de

-'-a Tempora a de. PraiaIII,�-Ptira S
III·1111 h�
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\\ o a li", i�ã 1!ll
�I' U..__a COD Y III
'1'11 R. MARINHO 11111"nas senão centenas de projetos de lei de grande
III importância dorrrrern há anos nas gavetas do I!1,1" Apr-oxirna+sc o rnorricrrto ern que o projéto Poder Legislativo, onde o jôgo pura�ente pólí- II i
"I

da nova Constituição Federal será transforlnado t ico supera no rrra.i s das v ôz.es os inferêsses da 1

, III em reaHdade. Mais alguns poucos dias e o tex- coletividade. Os prazos para votações talvez Il
: !,:'It to estará pron'lulgado, com ou serri alterações da possaIn ser alterados. Nêsse ponto a crítica

1 parte do Congresso. Apesar de batido, o tema é parece procedente: trinta dias para a Câmara

ll' serrrp r:e atual. Talvez por.. estar cl i à riarneri t.e nas votar projeto de .a Icance social e econômico, por
, 'I:j manchetes de jornais, pareça fastidioso tratar do exemplo, é exígüo. O próprio govêrno federal
li texto da nova Carta e do clima em que é debati- já o reconheceu,' e recomendou à sua liderança
II do nas duas casas do Congresso. que encaminhe ou permita que a. oposição en-:

"I N� ,v�_rdade,. quanto bmlais se leh,s�larecer, caminhe emendas. .

I
quanto rria.i.s .se agltar o pro ema, me or será a Êsses

.

dois pontos foram lernbrados ape- I

·

!:':,','I
soh.rç.ã o final , Muitos -- e até ITIeSmO . alguns _ nas como ilustração, pois. é pràticamente impos- icleputaclos e senado;res -- encaram êsse assunto sfve l analisar num pequeno artigo o espírito da ! I

.�::I
como .rrra is trrn episódio da vida política do país, nova Carta, a não ser frisar que ela torna mais ;1:quando a aprovação da nova Constituição re- forte o Executivo. Nêsse sentido, é uma Carta -',I
presenta UHl marco. Cumpre não esquecer que a autoritária. 1

:1 Carta é a lei supren'l� e.rn todos os regimes de- Nêsse. exato .rrrornerrto , todavia, merece Iii mocráticos, da qual emanam t
ô das as demais. I' mais atenção o cl irna em que se, desenro larn os

·

I!I,.I
-

d
No- mérito, \0 projeto enviado pelo presi- - debates no Congresso. O simples encaminha- I,

ente ·da República ao Congresso é bastante, di- rnento do projeto ao Congresso despertou as ve- Illi 'Iii
ver'so· da ConstituiçãO de 1946, ainda em vigor. lhas e tradicionais diver-g êric ia s de grupos e de

1;,',1
Seg·uindo a tendência .cen tr-a.l iza.dor-a dos gov êr-: an t.igos partidos .. o que dá .bern a medida da inu-
nos ocidentais, o govêrno revolucionário enca i-: tilidade de alguns dehates que tem ocorrido ern I"1111'1
xou no texto alguns dispositivos, que aparente- Brásília. Se o prazo estipulade já é 'pequeno (�té " Irrrerit.e dão poderes discricionários ao Executi-

',I'
21 de janeiro) seria. de tõdo recomendável que ,I

· ii vo , corrio o da delegação de .poderes e o da fi- arenistàs e rricdeb i.sta.s o .aproveitassen'l ao rrrá-: f'
·

fi
xação de prazos para "votação de projetos,- pela I

ximo para um exarrie" acurado do texto .. pro- I
: li Cârrrar-a ,e pelo Senado. curando corrigí-lo no que fôr possível. I':

111
ÊSs�s dois p�ntos, en'lbora combatidos pe- "InfeFzHJ.ept'e o qlJe acabará ocorrendo será I'�,II, Ia oposição, representam Uln avanço na técnica • UlTI desperdício de tempo em" detrimento do de_;

'I

.

de. governar. É sabido-, por exemplo .. que' deze- ! - bate alto. I

11
.

I I
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'o arleSiuíato 'alemão

sino é min�strado uma vez,

por semana, à noite. As

lições teóricas, constituin­
do . bases sqlidas da elec­
trotécnica e da matemá­
tica inclusive uma intro­
dução na tisica nuclear,
tem por' ,complemento - e-

. xerciçios práticos. (O estú­
dio dispõe de todas as .ins­
talações neçessárias ,para
tal fim. Cada qual dos �20

lugares de trabalho até
agora' disPQn-iveis· custou
2.00 marcos (500 dólares)
para execução da segunda
parte do projeto serão ne

ce.iOsários ainda cerca de
3. ÓO marcos (7-50 dól�res)'
para cada lugar de traba­
lhô_'. ··Ó curso" termina com

um exame. Nos meios in­
teressados indica-se que os

diplomados -terão excelen­
tes oportunidades pFofis­
sionais. A Escola de Elec­
trotécnica ,de Colónia te­
ve tal sucesso que desde já
pàde ser' .considerado um

incentivo à fundação de
,institutos seme�hantes, nou '

trás locaÍid�des q� B,epú-'
, blica Federal.

AtualInen te estão sendo
ven tilados na Alemanha
'os problemas de uma for­

mação .profissionai corres­

pon:lent.'e' as atuais exi­

gências e ao progresso téc,­

::lico, .sobretudo no que diz
'

/'

HOSPITAL SAO
CIRURGIA._ MEDICIN'A - MATERYIVADE

",Cirurgia Medicinal de Urgência - Oxinoierapia Hos­
pital.(lT e a Dornicílio - Ressusciiador -- Raios X -

RadiÇJ,terapia - Raios Ultrn-Viol�ta e Infra-Verrnelho
- -Banco de Sangue - Ort.Qpedia e: Trfl1lmaJologia
com ,Mesa Ortopédica de Albee-Compe.r - Se-cção de

'Maternidadé .com ll-loderna Sala de Partos é B-erçá"':'
,rios - Estufa para Recé7!l-Nascidos, -Débei� e

.. , , ',. Pre17laturos.
:·-0 HQspit�_l- E'stá à Disposição ,das Senhores,Médicos

.

�,?:rô_das Dependência� -- Fala a Língua Al�mã.

,CU,RI'T_I,BA -�JUVEV! -- PA,RAN'Á
'.

-

- C_AVENIDA JOÃO GUALBERTO. 1946

��EFONE: 4-1811 (COM ,R:e.DE INTERNA)

,\\TASHINGTON - Urri dos rria is brilhanle
capítulo� da história da Alianç� para o Progresso é
a co}aboração da iniciativa privada representada
pelos Cornparihe ir-os -da Aliança.

,

De acôrdo COHl o. progranl.,a ,
for'rrrulado por

essa organização ri
ã o+ofic.ia.l , os Estados que fazern

parte da nação norte-aulericana irn'lanaram-se
com países e provfncias da América Latina .. a fifi
de promover projetos de a�lto-ajuda,' que são a ba-­
se,mesrna da filosofia sublinhada pela Aliança pa':_
ra o Progresso. ,

Ao ·contrário da crença ge- ram bôlsas em suas trrri'versri­
ral, não se li.iinita o movi-· dades a estud,antes de, seus

mento aos Iaomerrs de ·negó- países associados na Aln.I�rica
cios. Inclui também os Sill- Lat!ua. �Mais de 100 e.stu-.
d íca t.os, agremlaç.o,es cívicas dantes frequent;a.m universi-
e 'profisionais, edUcoadores e

li
dades norte-americanas, de

donas de casa.
,

a.cLr-d.o com o prograRl.a dos
De caráter não-governa-' Companheiros da Aliança.

mental, perm·ite os Compa-, Segundo se 'acredita,
ê

sae

nbeiros da Alianç,a realizem (
número a.rrrrrorrt.a.r-á., br-eve­

atividades que não se coadu- I ·.,)):lente.· Em quase todos os

nariam com -a natureza dos casos em' que um país latino­
ôr-gãos oficiai:5 e arracaern americano se a3sociou a um

pr,ojetos de maneira espontâ- dQs 'Estafl:o's da União, teve
nea. resultado essa' associaeão o

Como resultado natural errvio a.o- sócio Iatino-ameri­
disso, formam-se emprêsas cano ',de '.suprimentos an.ed.í­
corrjurrt.as de' investimentos .c cs ':,f; ,hospita"l�re�.
e f'orrrem t.a.rrr-sre .as relaç.,3es Todavia;- a cooperaç:ão vài
comerciais. alfi:ni, 'da �educá�'ão e saúde
., Um 'exe��b é <> projeto pública'.,' 'Os 'Cómpanbeiros
pata vinc\1lar homens de ne- d'e Ma.ryland enviaram ao

-gócios e elnprêsas do Perue!"
'

.

Texas.. Indubitàvelmentc,
essa espécie de união pode­
rá ser uma in1.portante aju­
da para criar um clima' ,de
·investimentos mais favorá-
.·vel.
O'S ConlI;anheirps da AIian�
ça tambt:'.;m desClnpenha..1.TI
papel ativo n]; construção
'"de estradas e escol�s e na

concessão de ·bÔIsa.�. Seus
. projetos são variados, fr,gu­
rando entre êles,. pO'V -éxem­

- pIo, o envio, do Texas ,ao
Peru, de 50 ampo�as de sê­
,meu, ele touro, no 'valor de
;300 d,ólares,·e o e"mbarque,
{lo 'CuI()l.·ado ao. Estado' -de
Minas G�l:.ais" no B)."'asU, de

equipamentos hospitaiares,
ed�cacionais e de labora,tó­
rio, no valor de 150 IUU dóla­
res.

Dispensa-se grande ateu"

'I
ção à educação 'e saúde.
Quase todos 03 Estados nor­

te-americanos que pa'rtici­
pam do programa concede-

Os Cornpanheir�s da Alian ..

'

ça lncentivarn o Córnéreio
Por-HUGO MARTIN

SÃO PAULO: R"B, Conse­
Lheiro Crispin.l':.clo, 404

si210 - Fone' 34-8777

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63: 15° and.

s/I.510 - Fone 4-9522-Ra-",
mal 278;
BELO HORIZONTE:' Rua

Goitacazes, 15 - 6° and;

RECIFE: Rua Marques do

Rec_ife, 154 - 4° an.d ,» con­

junto 406.

PROPAL'
PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° arad .

--c+)--
Dfr-eç ã.o, Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - C�ixa Postal, :ii

TELEFONES:
HEDAÇAO .. _. ,:.. 321�
ESCRITóRIO .. .• 2411

GER1!:NCIA .. .. ... 4412

JOINViLLE - S. C ..

i --c·)--

l Venda Avulsa ...... 100

�mea--aiÍ ffi-';�.--.iaj.á.iOi--.-.- ..'-.""'iiiã.-ãi i-'-"-.-Ü".-.�Dii .s..1i IIlIa">.( ::;;:::Z���r�tr�:;��?:.- 2O:0��
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"A NOTICIA" FAZ NA HORA
. ª IUTI'LI ADE

; "-"-'LLA ._._.�.� ••••••••�� I·pó LI·CA
I F.ARMÁC.-ASDE PLANTÃOitnPort.ant�s missões de

pr,odu.ção e de serviço. : o
arte.!?anato é cada -iez
mais nit.ida.mente um com

p::'emento indispensável
das grandes empresas. Ao
�r.tesanató cabe a tarefa
de vigiar e de reparar má
gUinas e �pa1;'eH1.agenS na
atual ,era 'da pro.dução e

do conSUlno em ::massa·.
P9r ,outro. lado, o artesa­
nato tende estar- .. sempre
apto a, �at�sfa'Zer us dese-
jo:s �speci�üs e as altas e­

xigências
.

de numerosos
. consumidores' benificia.d03
pelo cons'tante aurp.ento do
nivel de "'ida.

na era
r�sp.eito as empl�.esas ·ar­
tesanais pequena3' e. 'mé­
dias. Os tres partidos re­

presen tados na. Dieta Fe-
.

deral sUblneteram- propos­
tas para uma nova lei de
formaç�:o pron'��onal.
O govêrnu ,'Federal . vê

numa camacÍa .média sóli­
da- e suficientemente am­

pla não só 'uma forca ca­

paz de oper,ar contra os

perigos da. concentracão
eXQessiva do poder' econô­
mico. Justamente na fase
de industrialização ainda
mais inte:ns� o arteksa­
nato 'tem, a .desempenhar, :1

COLÓNIA (For PAUL 'PLORIAN - Irnpres­
); s().es da, Alemanha)_ -- Em Colónia, nas mar:gens
do Reno, 'cidade conhecida em todo o mundo pela

..

�ua cat�dral e pela "'Agua de Colónia" acaba de-ser
inaugurado ,um estúdio de,eletrônica destinado, a
'oferecer a jovens artesãos de todos os ramos un'la

excelente oportunidade de adquÍrir,em conhecÍlnen-
<

'_tos práticos neste nôvo domínio , da téc'nica mo­

ue-rna.
o estúdio construido e

instal�do pel� Câmara
A rt.esanal de' COlonia, or�

.

:. gan-izaçãu cúpula de todos
os artesãos de' Colónia, -é
o 'primeiro instituto do

.,gêp,_ero em tõda a Repú­
·pHc'a Federal. Mestres e 0-

'ficÚtis tem, o, ensejo dé a-

prender como se lida com

as
.

aparelhagen� ele�tró­
nicas, hoje em' dia utili­
z_adas n-ão �ó na indústria'
mas' em numerosos setores -

tais como a
'

administra-

,'ção, 0-5 escritórios, os hos
pitais .e até mesmo na vi­
da ,cotidia,na. O fogão e­

'l�ctrónico e a má,quina de
1�vàr: roupa de c-amando e­

. ,,-,

��ríeçtrórilêo Já
�

nau�'�"consÜ-
.

tl,1ern, eX,ceção em n1.uitas

'cas�s.,
A- Escola _Electrónica de

eolonia reverte em bene­
ficio dos arte�ãos em dois
sentidos: De -.futuro' pode­
rão utilizar !la sua -pró­
pri� qficina as a.parelha­
gens electrónicas; por ou":
tro l�d.o puderá executar

para "os selJS clientes pe­
qu�nas reparações que até
�gora requ,eriam ?o inter­

venç,ão qa firma fornece­
dora.
O curso em '.Colónia, '�s-

tá subdividido em t:::-es
,-

periodos, cada qual de

,.ce_rca de 'sete meses. O e'n-

:ÊXITONO TRA­
TAMENTO. DE.·:DUAS

�

MODALIDADES
DE CÂNCER
I' LONDRES (BNS) ---: -Pela GRANDE-S PROG;_E�S;-;;:
pr :ul.e.ira --:-:yez na. histó;ri,a da
mect:cina um certo' núrnero A- cura m·ediante tr8,tà�,-:h­
de paci-ent'es, de 'do:!s tipos de to químico -' conh.ecido co:..
câncer foram 'completam.en- mo qu:ntioterapia - decor-.
te curados med:'-ante trata- reu d.e estudos feitos sSbre'
mentà . ciú,fmico ..

- -- ,

''o própriQ m�!cani.smo de de-
Êste notável feltp; reisu:ta'- 'fesa do corpo nOo combate' ao'

do dos esforços de dois mé- câncer.
dicas br-itân:cos. fo.i ,de.scr�to S�:_r Alexander acreseentou
e'm Landr:es pelo Pr.ofessoI': que uuma vez obtido o pleno
Sir Alexander Haddow, D:re- conh::::cimento dêstes fatos
tor ciG> '�Chester Beatty Ré- não pod�mo;:; imaginar os. gi- .

searc-h Institute.7' como uma gantescós passos que fC:.carão
grande esper�ança para o- fu- viáveis neste campo, �través
tUPJ'" . da des.cobe�rta de 'Outros tra-
A primeira d2stas moda1::-

. tamÊ:ntos químicOos qUe pO-:-
dàde.s. de câncer é o: ULinfo- deriam re-dundar .em curas,
'm.a de Burkitt uma forma de completas desta, moléstia, em
doença qUe geraln�ente ata- tôd'as as súas ·formas".

-

ca cr�anças africanas. m2lilO- Revelou o c:entista britâni-
res de 10 anos. Aqui -o índice 'co, por out-ro lado,- .que· O·
de êxito fOi da .oa:-dem de' 16 nôvo tratamento pOode�-ia
PQ:r cento. obstar o crescimento de OU-

_A segunda, modalidade é -o ,tras for.mas de câncer, per­
��cot:ocarcinoma�' urn tum'Or m,�tindo', aos pacientes le:va,�
qU.e, ._S8 segue geralmente à. ren�'_uma vida',;nonna,l, ,�mbo'-

,114.,
_ g'J;avi,c;iez � Aqui,. os 'resültados -ra !)ã�, curassem O' cânce,r em
positivos, alcançados f.or.am si m�.shlo.
da orden\' de 80' por' -centq ..

,Informou' Sir, --Alexander TRAB.A.LHADORf'A_ NEGLI-:-
, q1J.� .. uern n�nhúm casoc.,tem o G�NCIA E A jMPRUDÊN�

- tratámento óüím:!co de- 'se elA' S'AO :AS M_AIORESi.niCiar neeessa,rlà.m,ent�, para CAUSAS DE ACIDENTE
ser' li�m, sucêdicto, ria fase .(Contril=>uição dêste jorn.ar e
�nicià.l da doença: é justa- do Departamento de Aciden­
inente isto que nos dá uma tes do Trao.alho do IAPI. pa­
grande esperança para o fu::::-- -

ra a segurança dos índus- '
'

turo".• triérios)

I OTTTRNO E NOTURNO
I Farrrrácia 9 de Março - Rua

,9 de l\1:arço, 462 - Fone 3789.

PERMANE'NTE
:fi' a r m á c i a Catartnense

.

«Quinze'. Rua XV de Nov.
;�03 � Tel 231R

-(*)�
"

o.bt·ig�ções
Fiscais

NA PREFEITURA

Ir
.MUNICIPAL',

- Irnpôsto sôbre -Indús-
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RICARDO GALVAÓ

..",.0 � govêrno cubano, eln do­
cumentação oficial, enviada à ONU ..

;reafirmou seu propósito de cumprir
tôdas as decisões adotadas na Con­
ferência Tricohtinental de Havana.

-

.

Nessa reunião, conforme se re- .

corda, países comunistas de todo o

Inundo decidiram agir. e agir corn

energia en'l defesa dos povos opri­
midos pelo "imperialismo ianque".
No tocan'te à América Latina, em

\. particular, forarn: traçados planos' de
ação que incluem guerrilhas, provo­
cações e incitan'lenfo às, greves, pas­
seatas e outras ::t;nanifestaçoes popu­
lares, con)o estopim para criar um

tal clin'la de intranqüilidade econô­
mica e 'so'cial, que fatalmente acar­

retará as revoluções e as guerras de

libertação naciónal.
_ J� faz 'Ull'l ano que a Confe­

rência de Havana adotou essas me­

didas e, elnbora a grande, maioria
dos que se dizem "democratas" pou­
ca importância tenha dado 410 fato,
a verdade é que elTI 1966 o plano co­

munista�funcionou as n'lil
.

-lnaravi­
lhas. Repetíram,-se no Perú .. na Ve-

. nezuelu, no Uruguai7 na Argentina,
no Chile' e em -outras nàçães do con­

tinente as greves, �s, agitações, as

:,!.
Hl.anifestaç6es "estudantís" e operá�
rias, de�n,tro do esquema, traçadb pe-\-
los aliados de Cúoa.

,'.

; Em n'leados de 1966, na reunião
� do Partido Comunista uniguàio fo�

� 'ram reafinn�dos' -os ,postulados da

l ,coüferênda d� Havana, e. imédl.aJa.-:-

,E CU�TUR·4..
---) prof.'.l. J. PULS (---
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Física .

e f II OS o fi a
.conclusão '---'

1.1.itaDlente gJ.:ande) deve-

1Va, por motiv�s teóricos,
ter'

.

cêr.ca
.

de dez elevado a

oitenta e uni centimetros
cúbicos. Assiro sendo; e­

xiste atualmente (é pro­
vável. que· () Uriiverso se

encoritre ·e.m '

constante
creiOcimento - expansão)
a possibiÚdade de dez el�­
vado . a' cento e vin-te al­
ternativas, ou seja dez e­

levado a oiçen-ta 'e, um· di­
vidido -

por dez elevado a

menos tI�nta e nove. Wei'
zaecker denonnLna essas

possíveis alternativas de

"objetos-ur : . Pois só con1:'

"decisões - sim - não" é

que se pode,:- a rig'�, loca­
lizar ,algo' com exatidão.
Em consequência, a men,or

:unidade localizáv:el, seja
lá. o· que fôr" só p�de�: 'ser
um.' Hobjeto-ur", ch�unado

/

ft- rfoV :fdrúij' 11U�'�"� " {: �� lrH.,,,.
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,

WEIZSAECKER parte
(la ,'seg1Jiitnte pergunta:
quªnta� alternativas po­
dem_ existir no mundo fí­

sico? Da Hrelação de ani­
tidez17 d,e Heisenberg re­

sulta' que, dito por alto,
nuIU espaço., cujo volume
e menor do que digamos'
dez elevado a �enos trin­

'ta e nove centímetros cúbi
cos (um cubo' com uma a­

resta de um trilionésimo
de milímetro) não podem
:Jnais existir

..

''"decisões sim
:não" e a .respeito das' con­

dições vige'ntes naquele es

paço-. Aqui está, por prin­
cipio, o limite de r.econhe­
cimento estabelecido p�la
teoria ·quântica. -

r

O' se­

gundo ponto de partid'a é
.o vólum.e do Universo, o

qual (se, COmo a
.

maior
pa"rte dos físicos nloder­
'nos.. 'o' cO'l1�idera:em'O;§' [llf�';'

,

.

Tomando-se isso como

Uln fato físi-co, as leis da
Física - sobretudo as "�c-

quações cÍe -imp!ils.o"'.
'

fornecem o seguinte . re":'
suIta'do:

.

um� , partícula e­

leme:ritar�, o próton; p'9r ,e­
xeD}'plo, deveria' compor-se
de dez elev�do a,' quaren­
ta dêsses Hur H e existem
provávelmente dez elevad-o
a oitenta

_ pr'ótons . Esse
núm;cro de prótons no U­
nivérso, porém, coincide
com o resultado' obtido
por, meios d�ferentes.· O
raClCIDIO de 'Weizaecker
leva, portanto;:· nesse,', ca­
so,. a UIn resultàdo que já
vale como garantido.

-

Foi
especialm,ente �te fato'
qúe '-incéntivou -o �cientista
a oontinuar no exàme de
sua hipÓtese. Resta agu.ar
dar q.-lÍte as teses de von

'We.izaecker cond,uzirã-o' ou
nã�, futuramente, ' & Um
modêlo u'niv:ersal

.'

que ,.
a­

br,anja
-

as div:ersas .,; "'disci­
pjbia,� "du· F'�iié!l!

'

. SôBRE GEOMETRIA :�}; ·<QUANDO uxn escritor
ou Ul1* artista atraí a nossa

sin'1patia, pelas verdades que.
revela ou pel�s belezas que re­

alíza, son'lOS 'irresistivelmente
levados a nos interessar pelo
que êle fêz, na vida, no lar e

na' sociedades pOl;·· seu caráter
por seus hábitos· e por seus

gosto.s _ Há nessa curiosidade
.simpát',ica" o deseju de integrar
o hom81ll. O que êle tinha de
espiritual ,nos atraiu; busca­
mos o, real. Vimo-lo, sentimo­
lo no fulgir da inteligência:
Queremos. vê":'lo ainda e sentí­
'10,. na vulgarida,de ·'da existên
cia,. no' laqor cotidiano, e nos

trans,es de 'valur se os há".
(Clóvis Bevilacqua).

,* RETA é, resultante da. intersecção de doi� planos.

, * S�,GMENTO de reta é a parte de reta limitada

�ntre dois puntos da mesma reta.

* SEMI-RETA é a porção de uma reta- que é cons-'
tituid-a por um ponto dessa reta (origem) e pelos suces­

s'ivos pontos num dqs sentidos da r�ta.
':k ANGULO é, a figura, geométrica 'formàd'a 'por duas

semi;retas--que p�rtem do mesmu ponto.

,* _íS."NGULáS complementares"são dois' ângulos cuja
.soma igual-a um ângulo reto.

'�� ANGULqS suplementares são, dOis ângulos cuja
soma ig_uala dois ângulos retos.

' , -

* DISTANCIA de um ponto a uma reta é o cumpri­

�:n!o r��a��gmento perpen�:ncular abaixado do ponto s.ô-

,* MEDIATRIZ ,de segmento retilíneo é a perpendi-
cular no meio dês·se segmentó.

.

* POLíGONO é a figura plana li:rnitada 'por seg-
men t<&os retilíneos. "

,* "O BRASIL tem um' as­
pecto geográfico único:' é a

ma-ior área de Terra que um

só' poco ocupa sem solução de
continuiçlade; somos, sob êste
ponto de vista, o m:iior-' país
da Terra':>.
(Victor Viana).

-.-

'

.. -+_

* TRIANGU,LO. é u polígono de três lados.
/

�* É R-ETANGULO, o triângulo que 'tem um �ângulo
reto. O lado oposto a êsse ângulo é a hipotenusa; os ou-

tros dois lados -são os catetos.
-

,* POSTUL.t)..DO de ._:Euclides: "De um punto _fora de­
uma reta não se pode traçar senão uma .para-lela _a essa

reta" _ É a base da Geometria' Eucliqiana (a Geometria
usual) .

. �* A ALMA das ,regiões, dis­
'se-o Lamartine, parece pas�ar
para,.a .alma dos homens: M-a­
oll.1.é ··saí '�dos "ya.les ai1àentes da

Jair
.

�=-�-:----=-- ---:--=--.--

Brasil rrrn a máquina pqra
fabricar filhos�s de alto teor

pro t.efrrfco . Os CalTIpanhei­
�10S de NIichigan--'- mandaram
livros e ni�terial didático
para os cursos 'de aUabetiza­
çã,o qne se r-ea.Hza fiuma pri.-'
são da ViUa Nueva, na Co­
lômbia. Os Companheiros de

I

Idaho fizeram um' donativo
para reparar o equipamento
braille de tarrr a escola para
cegos no �quador. Us Com­
panheiros de Afa.ba.rna com- I
praram uma biblioteca a.rrr- Ibulante parà prestar

=.ços na 'Ciade de Guateluala.
e vizinhanças. .

'Essas associa-:ões também
beneficiam os Companheiros ,

norte-'amcricanos. Tenn.essee, i
por exemplo, recebeu recen- !
temente um presente de seu -

Companheiro (Venezuela,) -!
uma importante coleção de
arte -eeri'ézuefa.rra., que, já foi
exibida em várias regiões do.
Estado.

A chave do prograll1.a é a

.coüperaç,ão, da qual a auto­
ai:uda 0 o rrra.í s iUl.portante
eIeu1.ento. "As�i_m, cidadãos

priyados da Am-é;rica Latina
e Esíado'S' UnidC)s trabalham
lado a lado, a fim de torna.r
realidad.e os' sonhos da
Aliança para <> Progresso.

depubJici
a l�em Sta_ Catarina

E CONSERVAÇÃOde PAiN,ÉlS,
TO(X) O· ESTP.JJ()

o
Tnente se intensificar<im as· ações-
'práticas7 delas não, escapando nem
o Brasil, onde se. registraram marli-­
festações e greves estudantís em

agôsto e se.tembro;, que culminaranl
com lamentáveIs violências �policiais
e unia séríe de marchas e 'contra­
ITlarchas que' conturbarám .. àquela
altura, a tranqüilidade do País.

'

-Agora, como presente de fim de
ano aos "amigos". latino-americanq?,
Cuba anuncia publicamente, perante
a ONU, que não mudou de propósi­
tos e que continuará agindo de acôr­

d? . com o J?rograma traçado -há um

.ano.

Portanto, só temos a esperar
... novas agitações, atentados terroris­
tas e denlais atos que fazem parte da
estratégia comunista, em sua luta de
conquista à, América Latina. "Infe­
lizilJ.ente', os "intelectuais" que assi-
'nam de olhos fechados os lTIanifestos
p'rotestando contra goverrios ditato�
riais de direita não se dão ao tra­
balho

-

de 'sair em Çtefesa dos países
visados pelos comunistas.

NelTI êles nem ninguém se In­

comoda COlTI isso. O que é mais um

H'lotivo para que os agentes de Cuba
coütinuern a cUll'1prir seus torpes
propósitos, interferindo de forma

/

incHninável elTI problernas internos
dos países alTIericanos, que cada vez
se aproximaU:1 .m'ais do ITIundo co­

I1.'lLlnista, em grande parte pO,r culpa
'do que ViVelTI sonhando carn ideais
democ,r41;icos, lnas que não' levan-
telTI uma palha em defesa da dc­
tnocracia.

·Arábia; Lutéro, das frias mm'

tanbas da· baixa 'Alemanha;
Calvino, das ,pla,nicies inani­
madas da Picardía; Cromwell
das charnecas estagnadas do
Ouse. ']):LI lugar, tál homem.
A ahna é UlTI espelho antes de
ser um lar!

o PAI do jornali.smo bra­
sileiro foi Hippolyto' José da
Custa Pereir'a Furtado - de Men
dança, que _ fundou

.

em Lon'-
dres, onde se encontrava e-

xilado, a revista mensal ern

\Ternáculo "Correio BJt'1silien­
se". Isto em Junho de 1808, -

. .sendo ,a coleção completa de
28 volumes. Nasceu o primei­
ro jornalista brasile'iru' em 13
de agôsto de 1 774. « b jornal
de Hippolyto foi poderosa cla
va da nossa liberdade: em tres
lustros de formidável cam-

'panha jornalística destruiu 3

sécu}:os de absolutismo, e só
descansou �m dezembro de ..

1822, quando já nus achava­
n1.OS separados de Portugal.
Proclama.da a- Independência,
nadá reclamou e nada quis
Hipolyto com troféus de lu­
tadàr triunfante". (Max Fle­
iuss). Morreu o fundador do
"Correio Brasiiiense em 11

.

de
setembro _ de 1823, COln menos

·de· "O" à'nÓs d·· �dadé'�" -,.\ ,','. '.'
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- Impôsto de T.abacos e

Dsrivados .

e sôbre Bebidas
Alcoólicas ( 10 Seme'stre) _

- Até dia 10 do corrente
apresentação de _declarações
dos credores hipotecários e

emprestadores de dinhei,-

�.

o recolhimento do Impôsto
de Circulação de �1:ercadorias
se processará por dezena de
dias, obedecendo a seguinte
escala:
devido de 1° a 10 -- será re­

. colhido a tê dia 20;
devido de 11 a 20

recolhido até dIa 30;
devido de 21 a 30' idem,

até' o dia 10 do mês seguinte.
... Para ,os recolhimentos' feitos
com atraso haverá a multa de
1'0%, até trinta' dias decorridos
do prazo estabelecido; ultra­
pasado êsse tempo, até 180 dias
após o vencimento do prazo,
se houver autuação, a' multa
será de 60%. Para os contri­
buintes que espontâneamente
salda�m seus débItos, será'
feito o desconto de 20% dessa
última multa.

--(*)-
TELEFONES'
UTEIS

será

Corpo de Bombeiros 2444
Delegaciá de Polícia .. 2333
Guarda de Trânsito "'. o •• 2991
Guarda Urbana . � 2218
Hospital l\!funicipal 2668
Casa de·' Saúde _. .. 277'1
Pôsto do SAMDU 2555
l\I[q,ternidade _ . . . . . . . .. 2888
Tnformação Telefônica 2111
Ligação Interurbana' 2211

.

Mercado Municipal .... 2983
Forum .. •. 3598

1 '

LIÇÃO ESPECIAL
VALE a pena estudar lín­

guas; "Le Brit.ish Museum
qui possede l"unf; des tr.ois
_plus riches collcctiuns de
livres du monde, vient d'
achever la publication de
.son.... catalogue général: cons
titué de 263 tomes çle 500
pages cha,cun, il dresse la
liste de tous les oúvrages
parus en Grande-Bretagne
depuis cinq cents, ans de l'
aube de l'imprimerie- jusqu'
en 1955, ains.í que de ses,
.collectjons en 'iangues oc­

cidentales, ati total plus
de 4 nlilHons de fiches. -

Tü�é à 750 exemplaires, 1e
. catalogue du. British M1.;­
seum a déjà été à des bi­
bliotheques 'dans 40 pay. -

Une maison d'édition al-

le�ande vient de CJlTI-
meneer la publicátion ·d'une
encyclopédie de la littéra­
tur� mondiale, des origines
� nos jours. Les six tOlnes
de l'ouvrage, comprenant
quelque 18,000' articles dus
à 300 auteurs, seront com­

plétés par um index qui
donnera, outre une liste d'
'auteurs/, un. bref aperçu de
plus de 130 littératur-ds na­

tionales. UNE�CO.
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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de E
RIU -- Enquanto o s g-�nhos gerais continua­

varn a ultrapassar o nível de há UITI ano atrás e a

- margern de progresso se reduzia substancialmente
/

ern r-e laç
ã

o vao trimestre de 66� os lucros das indús­
trias norte-americanas� após um rri.veIa.rne.n t.o de
abril a junho, baixaram moderadamente no trÜTIes­
tre encerrado em seternb r-o último.

Essa é 'u.rrra das informações sôbre a economia
é:JlTIericana que traz nesta semana a Carta Mensal
do C'ity- ·Bank. Para os primeiros nove rrieses do
uno, o total de ganhos foi de 10% acima do de igual
período .erri 1965. Uma tabela' publicada pela Car­
ta, inclue 1449 corporações não f'inance.ir-as , cujos
lucros após a tributação, ascenderam a 6 bilhQ_es e

_ 400 r'n i.l.h.õ es 'de dólares no ter-ceiro tr irries tr-e , me-

�
{
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(LIbO AO- MICROFONp DA Z-Y-A-SY
Tida e havida, além fronteiras� como �ida-

.

de do trabalho, decididamente Indu.s t.r.ia.I e pro­
gres s is ta , joinville ostenta para todos que a vi­
s itarri , um panorama de belez� e fôrça econômi-­
ca Irrvej á.ve.í.s ; A nossa c.í dacle , de f'ato , é .urn lu­

. gat onde quenl. pretende arranjar o que fazer"
tra'ba lhar para o próprio susterrt.o , não. terá -ai'

rnu.ito que procurar � saIvo :

se �esejar ,
aporra.s

"lTIoleia" 'para levar .a vida na '''base' da -'valsa" ..

Al,iás u'ip: dos portto.s que ,pe��� n�ga�i,van�e.nte
no conc� de nossa/cIdade e o fato"de, prohfe7
rar, por todos os cantos� êsse �nxame de peqin­
tes, carregando como ,formigas, da e�conomia
alheia, ajeitando-se con:�o pode para viver sem

trabalhar, daquilo que conseguem. Não que
não tenhan'1.os associações que tratem dêsse

problema� mas porque� talvez seja mais fácil
pedir do qu� enfrentar o duro ·trabalho de todos
os dias.. Taml;=>ém não são todos, realmente� os

que pedem� qu� o fazem por comodismo ou pre­
g!::!iça, pois casos há� em- que por absoluta pe-·.
núria oU,do.ença� se vê, o pobre" na coritingência
de apelar para a caridade alheIa. Dentre êles,
entretanto� existem aquêles que podendo ser

úteis ém qualquer coisa preferen� 'decoral:" aque_:_
_la ladainha do'lorosa e balbuciada com cara de
ven�ido pela vida para amolecer os corações dos
joinvilenses. _

Ainda agora se nota na cidade (já foram
mais em outros tempos) aquela gurizada mal­
trapilha que� de saco às costas� campeiam 'por
aí a procura do- óbulo fácil. Tomamos, inclusive,
ço;nheciruento de que até certos p'ais de família
soltavam seus filhos assim, para no· fim do dia,
uma vez em casa, se contar a. Jéria, o produto
recolhido� na maioria das vêzes, altamente coril-

pensado� :
-

\ Dissemos .que: reconhecemos em a1guns pe-
dintes a inl.periosá necessidade de oontar co'm a

dádiva alheia por 'motivos os mais':variadüs, en­
tretanto, condenamos aquêles que já fazem dis­
so' profissão� t�ndo inclusive "freguêses'" certos
en'l dias

-

certos para -recolher a esmola:
.

Dar conselhos� 'sabemos� é a coisa mais
fácil do .mundo, e� 'por várias vêzes, em palestra
com um ou outro pedinte� procurando saber de
sua 'Tida, mais amiude� arriscamos a op'inar a

respeito de trabalho� por mais leve que 'fôsse,
,esperando- pela reação daquele. lnvariàvelmen­
ú� a r-esposta SelTIpre era a mesma: Não adianta
móço� a E>Smola 'ainda dá nl.ais do que o traba­
lho. E dentro da coisa não·deixamos tanl.bém de
notar a vivacidade� lTIelhÇ>r dizendo� a "malan­
dragem_'" de certo ,pedinte quando em palestra
COlTI o nl.esmo perguntan�os pórque, ao invés de

pedir �smolas não tentava vender alguma coi­
sinha para garan(ir ,UlTI pouco do seu sustento�
por exelTIplo, amendoim torr?d9 ou nl.esmo co­

cadinha. A resposta da malandragen'1. não se fêz
esperar: Vender cocada não é proble­
Hl.?-. .. o

A negóci<? é achar alguém prá mas­

tigar o coco pra depois fazer a cocada. Co­
n�o resposta boba provoca resposta boJ:::>a� não
vacilanl.os em retrucar que seria fácil resolver'b
problenl.a: Era só contratar uma mda dúzi?- de
gente velha que anda por aí mastigando chicle­
tes senl. ter chicletes na bôca e � .. prontq! Ape­
sar de túdo� el�tretanto, o problema do pedinte
em Joinville e algo mais' sério do que se possa
in�aginar e sua solução não qepende apenas de
paliativos -ê, sendo o n'lal, generalizado n'ão se­

ríamos 'nós o.s lTIais entendidos para resolver o

assunto. -'---------) CHARLES WEBER

I� "!J!J!l1!LU !..1!...!.JU!1L�.�J"�"!..!.llU • • • • • • • • • • • • �'UL�_·.Jl!V! !-J!L",'tl' '!L
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Especialistas e engenheiros I
'

da eluprêsa ---automobilística r

�
SITEMVolvo; na Suécia, visitaram. I

� V,I '

Em compa'nhia de sua ex- recentemente as instalações
ma. esposa deverá seguir da FNIVI, oportunidade eHl 1

'

amanhã para São- Paulo, o que anunciaram o propósito ������������������������
nosso distinto eolaborador ·,e

j
de a sua emprêsa v.ir a apre-Ia!lligo Pr.of.

t
Arnaldo S., sentar preço para coi.npr�{,

Thiago', Fiscal- do Im.pôsto da Fábrica Nacional dê Mo- :'
de Consumo, aposentado. S. tores.

'

_-_
". j

S. demorar-se-á naquela
-

Salientaranl os técnicos \
Capital por algum tempo; suécos que ,cpara poderem Idirigindo:-se depois ao Hio apreciar a atual situação da,'
de �aneiro, eH1.' visita a pa- FNM e proceder aos traba-·

,

rentes. lhos de ordem técnica que
'r

A êle, os nG-ssos -votos de têlTI que parecer aquêle' tipo
uma boa viagern e feliz esta- de operação necessitam de
da na "pau!icóia" e na "Be- prazo nunca inferior a 150

lacap". dias (5 meses)".

nos 12% do que no trimestre findo -en� junho e
mais 7%, do'que há UlTI ano a trás, ern igual pe­

,
r

í

odo,
DiVERGÊNCIAS

DECLíNIO
De acôrdo com a aná-

< Íise, as divergências ob�
servadas em todos os se­

tores da indústria norte­
americana, são pelQ be­
neficiamento para im­
pulso em bens d.e defesa

_--.e de capital; redução
das taxas operacionais .e
a-um eu to . da - capacidade
"de .produção (a

í

ndúst.rva
de automóveis apresenta
a maior queda de ga­
nhos de ano para ano,
com uma reducão de
470/0 nos lucros da loca­
lidade 'de Detroit). No
setor do aço, o progresso
é moderado, mas com di­
ferença' de' resultados
para os produtores indi­
viduais.

Inforni a ainda a Car­
ta Mensal do City Bank,
que ernbora a favoral::.ili­
dade dos lucros, come­

çou -ago.ra um declínio
definitivo. Setenta e cin­
co por cento de t

ô da.s as

indústrias registraram
melhoras no ter-ceir,o tri­
rnes t.re de 1965, mas 450/0
tiveram' 1ucros reduzidos
em relação ao .segundo
trimestre. E, apC'.s os

ajustes, a perceri t.a.g.ern.
de errrpr-êaa.s que apre­
sentam lucros aumen­

tando '

sem relação 'ao
trimestre anterior, con­

siderado como um barô­
rn e t.ro das tendências do
comércio, atingiu a .;l:30/ó
no, terceiro t.r írn es t.re
cornpara.do com 6-20/0 do
segundo e 57 �/o do pri­
meiro.

PETRÓLEO
De acôrdo, com' a aná­

lise, o petróleo deu lu-

o GO'VÊR.NO VAI
VENDER A -FNM

RIO (V. A�).--- Depois de rriais de dois me­

'ses de enteridünentos e es tudos , o Govêrno Federal
encontrou a s ohaç.ã.o tida como ideal Rara a 'recen"":'
te crise' que ve.rn abalando a infra-estrutura da Fá- .

brica Nacional de Motores.
Segundo se apurou ;' já está minutado, .. em:

definitivo', o decreto-lei a ser assinado nas próxi­
mas horas pelo Presidente da República, autori­
zando as autoridades econômicas a promoverem
rrie.d i.das COD'1. vistas à vendà.pura e s irrrp Ies da"Fá- �

brica Nacional de Motores.. .

\ 3

Al::Íl\'lENTO DO CAPITAL I sa d; norte da Fá�rica

Na-I�II .

-

,

'

, I cional -:-de Motores, que pos-
, Dls�e a mesma f_ante que. sui um parque industrial de
no mesmo decreto-lei 'o Ma- I adia:ntado estágio tecnológi- I �
rec�al. Caste1l9 Branco ,au- c.o, beln como o produto a .�tonza o �umento do capitc:-l ser cOloca,d? na praça,

enVOl-11
'

da_.empresa de. 30 para 40 bl- ve uma sene de estudos p-çe- <:
Jhoes de cr.uzelros. Est�be- liminares, tais como a

Situa-IIeee ainda que o Ministério ção atual da. emprêsa, sua
da !ndústria e Gomércio .de- fôrça dé trabalho, o proble­
ver� mandar pu�licar edítal, nlÇt empregatício, e uma cui­
abrIndo concorrencia, pe10 CLadosa pesquisa de mercado,
p.razo mínimo. de 90 dias, aléu1. de' se dever conhecer­
para ·0 recebimento das pro- as possibilidades de entra­
postas dos interessados �a da- em praças InternacionaIS'
a.quisição da elTIprêsa. dos produtos fabricados �
A compra de uma. emprê-

VOLVO INTERESSADA

Prof. AQ.NALDO
S. THIAGO

I,IIMPÕS�O DE RENDAI
DESCONTO -NA FONTE COM VIGÊNCIA 'EM 1967

.
-

--- --- --- --- --- --- --- --- ----- ----- --- --- --- ---
.. '

. \

ª Tabela prática para Q cálculo do impôsto de
renda na fonte sôbre rendimentos de trabalho as-

I

�I
salariado, a ser descontado Tnens,aln]..ente·pelas fon-
tes pagadoras_, durante o exercício financeiro de
1967� COIn base na renda líquida do contribuinte�

3J deduzida, antes, a contribuição de Previdência So­

�I daI, o Impôsto Sindicál e o vajor dos abatinl.en-

I tos de encargos de família (Cr$ - 88.750 por depen-
! d�nte� seja êle cônjuge) ou filho, OÜ outro depen­

dente) :

de Renda Líquida
Até

.

177,000
355'.000
639.000
923,000

a
,

1. 420 . 000
1. 420.000

5,'310
-12.41_0
31.530
50 :04-0
78.440

Taxas
%

Isento
.3
5
8
10
12

a

a

a

r===-�VENDE-'SE
� Um terreno à Rua 15 <;:le Novembro, em frente à �

Coletoria Estadual, com 24,60 n1.etros de� frente e- �.área total de 1.576 mts.2. Informações na Com. e <

Id .. H .. Jordan S.A., Praça Hercílio Luz n. 42, nes- {
,

� l���������������������������,������

:·IJ
eras vultosos no

-' teibe"iro '

trimestre, e_1-1 f-ice' '8 ã-'<'
nroducão rri a.í a elevada
das refinarias, precos

,

mais' fIrrn es da gasolina
e vendas ascendentes da

petroquírniça. Alumínio
e cobre cotação melho­
res e consequentement7
maiores ganhos e a ma­

quinada foi beneficiada
pelo impulso em bens de
capital. Já o cimento te­
ve seus lucros afetados

desfavor.àv_elme;nte
.

pelo

retdtclament� ,}las, ativi- �
dades de' c'onst.r-u ç

ã

o .

'

Ferrovias, emprêsas de
t.ra.nsport.e rodoviário,
lucros maiores com au­

mento de carga � efi­
ciência, As ernpr

ê

sa.s aé­
reas sofreram _ sério re­

vés no terceiro trimestre,
contrastando rnarc.a.n t.e-".
mente com os lucros a.rr­

t.e r.íor-es , devido .aos pre­
juízos causado pela gre-,
ve dos mec àritcos do ar,
em rnea.dos do verão.

p,�

·D'ISPõEM UM VAS'TO
:S O 'R TIM E N T O DI E : A R T I G, O S

I N D I S,P E N S ÁV E I -s

-NOSSAS,

EXPOS·IÇÕES

Sindicato Dos. Conferentes e ConsertrOdores
de Carga e D,escarga Nos Po-rt'o-s de ' São
Frane'isco do Sul, Araquari e JoinvilIe:

_- \.._

EDITAL DE�COMU�ICAÇÃO
./

Pelo_ presente Edital, em cun�primento ao

que disp.õe as'�-instruço�s .aprova��s .,pela Porta­
ria lVIinisterial nr. 40 de 21 de J.aneiro de 1965,
c�nll,lnii:amos que no pleito: r'ealizado neste Sin­
dicato eill. 8 de Janeiro do corrente ano, para a

'escolha aa riova Diretoria; Conselho Frscal� e

Representantes no Conselho da Fede-raç,ão, foi
,eleita a s�guinte chapa:,

PARA DIRETORIA:
EFETIVOS _,I_- AntOJ�lio Alves de Oliveira - Elias

'

Deud - lracino Alves Heleno
SUPLENTES _', Olyntho Ferreira

Gabriel Lopes -;- Jaime Machado

CONSELHO FISCAL:
EFETIVOS -- João. Paulo Pereira - Fi-ancisco

Rehato Len'1.os - Leocadio de Souza Kirchoff
SUPLEN1:ES - Jovirto Machado. Lopes Filho -�

Victor Hein - Marcio Pereira

Nazario

PARA DELEGADOS REPRESENTANTES'AO
'

CONSELHO DA FEDERACÃO:· ,

II'EFETIVOS __
o Jaime Machado - Frapcisco Ré--·,·

n?-to Lemos - Antonio Alves de 01�veira I
SUPLENTES _._ í'Humberto 'Martins - Iracino IAIves ,Heleno - Leocadio de_ Souza Kirchoff

Outrossim, conVOCalTIOS' todós os associa-­
dos já ele�tos p-ara O. biênio 1967 à 1969, pa:ra:
tómarem posse de __ set;ls cargos dia 14 do corren­

te� sábado às 20 horas 'em solenidade 'a ser rea­

lizada n'a sede do Sindic-ato sita a Trav. Major
Lucio Caldeira sine
São Francisco do Sul� 13 de Janeiro de 1967.

FRANCISCO RENATO LEMOS
'

.

Administrador

IrE�.�'.Y•• ··�;o;;. ;'0 o o. 00 00 o o. ';o-oõ·.; � o o ... :�t.;.�••.t•• '0 ... "
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1,5 NOTAS8ôBRE LEITURAS �I
: lf . , '\ �11!11: --) ,I-Ieliodor.o Luiz

� Nã� exi.st� �m Lírrgua po:t.uguesa livro 'algum 'tão �i-
I· gOTOSO e de estilo tão pessoal com .OS SERTõES de Eu- :;

I,,",,',
"'1:

,.. c-lides da Cunha: �
,.. Para muita .ge.n t.e e rriu í.ta gente, boa, que gosta de o �I'I� cfta.r

, ele parece um livro pesado, escrito numa lingua- I� g-�� dificil. o o ue o torna .ponco. lido. Esta prunaganda .,i

� -III'Ir:'r:�"".
contraproducente tem impedido ,maior divulgação dêste

i�'-!!:l
�

),; magnífico ensaio, quer por seu con t.údo, quer por sua 'for-
IH u� d,. :E, de cer ca maneirai.. h,á razões' para isso, para .es-

te reçeio de ler OS SERToES, pois sua apresentação da
'T'er-ra, é deveras fat.iga.rite, a.Ié rn de conter uma porção de

I
er-ros cientificas.

! ê Todavia, .parece-me, êste pode ser apontado como o I

I, único senão da obra. ". -.: :

I =�. A pa.r-tí r .do capitulo sôb-re o Homen'1., COD'l o deserr-

1:11vo-l.vtmeri to da epop
é

ía, dos -fanáticos e.rafre.n.t.a.rido as for-

ças le.gais e regulares e aS-1 vencendo em todos os corri- I-

bs.t.es, o livro t.erri -a grandcz.a panorârr:üca de trrn f í

Irne I
que se deserrr-o Ia à rrossa frente, prendendo' 'à·-leitura�

Ademais, Euclides da Cunha tinha' u gênio literário. :1,:.Culto, erudito mesmo. sabia redigir .corn clareza, emp-re- ;;j
gando com exatidão os, termos ,,,,,,,num estilo enxutíssimo. �:E OS SERTõES é um documentário de uma época e. =l
.d.e um Povo, UD:l ensaio sôbre .o Brasil e sôbre br-a.stjoíros .=:
um podero;se .IíbeIo contra a.s distorções- sôbre as ..causas

§'e os efeitos da m-á interpretarção de fenômenos socioló- I

gicos.
' I

De há muito só a Livraria. Francisco Alves lançava �I
as suas edições � POrélTI, agora. também as Edicões de

,-,Iii.,'
Ouro o reeditaram ern livros de bôlso, por p�eço ao I

,

alcance de todos, que devem ler esta obra para corrrpre-í
ender melhor um episódio, que tem sido cle t'urpado e ex­

p)orado, na nossa Histó�ia Pátria.

: li
IiIiIJ

-·SI
,=1
ai
,si
:�I

*"
CAMTNHOS NOVOS EJVr VÉLHOS RUMOS,. recen­

mente editado pela Martins, traz estudos de Erlindo Sal:"
zano sôbre os

- problemas fundamentais da exjstência hu­

rr.a.rra., -procurando compreender o significado profundo
da cr

í

se que vivemos na atualidade. Para 'Salzano, verão
os. posteros .os dias .atuais comu uma época de' transição,
a.ss írn como hoje vemos o período da cristianização ou

do rt:;nascimen to .

----'*

_
r Introd,úção _à História Contempurânea de Geof:re-y-:-

BarracJough, q-lie. reune inÚmeros titulo;:; como p'residente
da S08iedade HiStorica da Inglaterra, professor em Cau1.

hriçige, sucessor de Toynbee TI,a Universidade de Londres
faz urna apreciacâo'- sôbre as mudancas bãsicas de nossa

époe.a� a signific�ção do üi.tor demog;'ánco� da tecnoiogia
da democracia de n1.assas e ou problerna,s da m�sma or­

mem e
_ pertence à Biblioteca de Cultura Historica' da E­

ditora Zahar.

*\,

Os Úvros de cabeceira do homem e da mulher, dois

'II,recent�s lançamentos da Civ.ilização BrasHeira, qúe se

completam, reunem contos, novelas, artigos, reportagens Idecoração ,em forlYl;a de livro. 1_
-

I�--
ai

A REVISTA DADOS, do Instituto Universitário de

�IPesquisas dq Rio de (Janeiro, sob a competente direção -'I:do professur Candido Mendes é mais uma .publicaçã-o
destinada,; a débate):' os problemas brasileiros. II!l
_. - =\
, ••••••••••••••••••••••• t •••••••��•••• � •••••••AJ�����l

A�ORA ÇOM TECLAS DE '11 2 E '3 ZEReS.
:Foi e,stimuJada .ps-Io sue.esso alcançado pera TEN.

.

I<EY que a Burroughs desejou oFe.-recer ao mercaào
uma somadora ainda mais é-ficiente, rápidci, super­
completa: a somadora Burr.oughs J-600. Peça ainda
hoi� u,mg �ernonstraç-ão e confirme O$I-os vantagênsí

Teclas de 1, � e 3 zeros -

- Um' foque para cada
zero, não.' Corri u,m -só--l�ve' toque, 'tc._mbé.m doi.',
zeros, três. .

. . '

Repe_tiçã,Q PosiHva�fiYa - Você rep�ie, qua'n­
t4-:S vêzes deseiar, quantidades, -yatorés etc. posi­
.tiv.-os e ne'gativo's já indicados, e c-om Ur11 só toClu••
E- a" J-600 já 'raz nova pontua,çáól idD él.licaüwl
o� centCivos. 99.999.999.999;. ,

�

íi;4PORTACÃO
�t) R 11 I B A
ONORINA l·

)

·.8.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.1.'.'.'.'.'.'.1.'.'.'.'�'.'.'.,.'1;'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'••• '.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.l.,.,.,.,.t.'.'.'.'Jt�'.'.'.'.'.'.'.t�'.'.'.'.'.'••t.,••••�'.I.t.t.I.�.' ••• I.'.U.L.IQ'.I ••• t.'••• '.l.la�.�

OSEUTELE�VISORSEMPALV RADIA AGUARDA POJR VO'CÊ EMHERMESMACEDOS/A.!·APENAS:,CR$ 39.900 MENSAIS'
GRATIS UMA ANTENA E UMA ASSINATURA DE TV PROGRAMAS

'

.. . . .-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DE c
.,--} FÃS OBSTI NADOS

Robert Vaughn ("O Homem da .UNCLE�')
e David McCallum acham-se ern excursão pelo
Extremo-Oriente e em Singapura correu o ru­

mor de que ambos se haviam hospedados no Ti­
mes House Hotel. Não era verdade, os dois as­

tros nem rrresrrro se encontravam na cidade mas,
mesmo assim, decorridos dez minutos da riot í-:

tia falsa o "'hall" do hotel era invadido por uma
t\:trbulen'ta e entusiasta rrrult idã.o de fãs orien- a
tais. Disse o gerente a um jornalista: "Est.amos
fartos dessa situação. Em vão procuramos 'con­
vencer a êsses rrran íacos, que nem Vaughn nem

McCallum se hospedaram aqui _._ mas não acre­

ditam em nós. Já imaginou como será quando
êles aqui reahnente e.stiverem?"

,O OOIC. premiou o filme de Bresson por con­
siderá-lo "notável tanto por sua austeridade co­

mo pela sua beléza de forma na qual todos -os

e.Ierrreritos possuem valor artístico, e .s irrrb
ó

l ico".
Segundo o Ofício Católico, o fi.lrri-e de Bresson
mostra que o rrrisrór io dos sêres humilhados só
encontra resposta num plano espiritual.

--')' "REE�CO,NTRO
Dois artista.s veteranos, .J'arries S'tewart

,
e

-H'ern-y Fonda, vão t r-abaflrar juntos pela primei­
ra vez n_a' tela em ·"Fury at Ff r-ecr-eek". produção
da ,",Varner que começará a ser, rodada a 28 do
corrente. Fonda ser

á

um "v�lentão" a afligir a
vida pacata do bom James, que encarnará um'
'fazendeirO sulista por oIta .de 1870. Produção
,de P'hil.íp "Leacock e direção de Vince McEveety ,

.J'arrres e Henry são- amigos desde o tempo ern

que freqüentavam a U:qiversity P'Iaye.r-s ,
. em

ca-

Aniversários
I Neusa-,J:Jsé M, Silva ...

,

A �data de hOje assina"a a Sra, Juvéntiná Santos
passageln 90 aTliVerSarl0 d.O I'Sr.' Laura Loiola.

,

Dr, Marcos N'eu1nann

Sr " LaurO' ,L.otola

,

Deflui no dia de ·'hoje o

anivf':rsário natalício, do Dr.
Ma"Tcos Neumann.

Sra. Ade\le Hoffnzann

Ocorre no d:!a de hojp-' o

an'v.ersário natalício da Sra.
Adele.' espôs-a do Sr. Gus:tavo ll/Ienino Edison Alfredo-

Hoffmanll'. I' Comemora h01e seu .ani-
Sr., Max Schl-Jmacher

I
'{.T=�sar:o ,

o me:�íno Ed:son
Alfredo, f"lho do casal Vany-

Festeja nes'ta data seu ani - AlfrEdo' KnoH.
vcrsário o Sr, Max Scl1.uma-
cher, funcionár-io do Banco
do Brasil.

Sr. Norb1e'rto Bohn

Faz anos, hoje o Sr.
b,srto' Bohn.

Un�a n�enina
Eonice e do sr.

car

filba da sra.
- 2 bananas bem

João 'Brasir cortada�
2 colh.=:res de sopa de sor�­

vete.

,m 'aduras

CASAM,ENTOS

Srta. Bárbara. P.ta.ria

Nor-

'Sr. Osca.r Barbosa de Souza

Transc:Jrre no d:a de hoje
o aniversário na talíc,::o do Sr.
Oscar Barbosa de Souza.

Jovem Ft:-rnando Arnoldo'
/'

Vê pEss.a.r hoje mais uma

data natalícia o jovem P';;_Y­
nando Arnaldo, f lho do ca­

sal Neusa, Bley-Hercílio Ale"
xandre da Luz.

Sr. EngeZber't H ':= Sc7i�-ann

NASCIME�TO.s
Na l\,faternidade Darcy Var­

gas ocorreram os seguintes:

12-1-67

Está de aniv-ersário hoje o Maria.
Sr, Engelbsrt Haroldo Sch- Uma menina, filha da sra.

I
Maria 1\-1/ e du sr. José M. de
.2aula.

M'enirn!a Eloisa Maria Uma menina, filha da sra.

',Edla
e do sr. Arlindo Korber.

Comvemora hoje seu ,an> Um menino, filho da sr.a.

versário a menina Eloi:::::a Maria e do sr. José dB o.

Ma.ria, filha do ca$al Maria Borges.

rann.

NAcTELA nO-PALACIO
HPOR ,UM PUNHADO DE

PRATA" _ Vibrante de ação,
dinâmi,co no, seu empo�E.·ante
desenrolar, aqui temos UHl

jnédit.o super Western, mol,­

dado no sistema ma-:s mo­

derno da cinematograLa,
"POR UM PUNHADO DE!

PRATA" é 'a história de três I
hom,ens qU3' des2,ncadeiam o

ma �IS violf"nto 'choque que o

lsndário oeste já presene ou,.
R.eal::'zado enl Cinernascó-pe

e Eastrnancolor, sob a dire­

ção de' George Marshal e n�
interpretação de Geofrey,
Horne e a deliciosa est ,.._el'-Inha Crist'na Cajoni, é utna
autêntica sup�r produ�ão d:;',
classe excepcional, Será c'

sensacional cartaz, ce amu-

ilhá no Cine PalácIo.

"'UMA lVfARILYN DE TO­
QUlb" ___: Notável e exty,aor­
ct'nária produç.1o do c':'nem3.

japonê's; re-al:izado em des­
lumbrante Colorido, será
exibido hoje no Palácio;
para uma po,sitiva afir-
m,ação da _pujanç-::t, JÔ1'-
cão e elegância do cine­
m� nipônico, agora ,em plano
destacado e superior na ap �c­

sentação desta belissima o­

bra prima qUe fará o encan­

to de todos quantos a &s,;::; 5-

tirEm.

É uma produção digna de
egurar en":'re os grandes no­

mes da temporada.

NA TELA DO COLON
Para domin.go, às 4 - 7 e cão e viVErá sempre em SU3.

9: 15 horas ter�mos na tela memória, 'Ninguém
+

podia
"'g::'gante" do Cine Colon, e'-.-, quebrar a sua coragem indô­

petacular lançamento do mita __ ., Porque o s,eu :hom'�

sensacional etne,rnascope te:> t.:!'ra SANSÃO�" Emoc�onan'·

nicol-or:
'

te:" sensac·onal.

"'SANSAO", com Brad HaT- 'Um fHm3' que os deixará

ris, Brigitê, Corev, A1an Stel sem folêgo d:t pr.�me::ra à úl­

e um elenco de- mPha!"es de Uma cena, Tr'q,içôes", Ata­

ai-ôrc:s. Com sua descomunal ques d� surprêsa", Com'-:::a­

fô�ça, Sansã'J CO:1.se(Yu� cas- te� sangrentos.", É um belo

t'Gar Os malvarlo� � �m"por a P. delicado �omanc� de am':>r.

i�st;ça ,naque] -, cidade de- I Tudo vaIor'zado po,- um co­

pravada, Sans�o� um hprói. I lorido perfeito E; uma tel3.
,

qUe, conquistará o seu cora- grande.

o===:
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I

A Srta. Theresa Martha Nicodemus, reuniu um gru­
po de amigos no último dia p, 'para comemorar idade no­
va. A festa realizou-se na residência de seus pais e es­

têve muito animada, Anotamos: Cárim' Kreutzfeld, Ro­
milda Knopp, Helga Wagne,r, Natália MarIa rv1aia, Mari­
lúcia Vinutti, Agueda Regina, Olga Célia e Karirn Ka­
lhoffer e, sra. Zilah do Arnaral Maia e os jovens Carlos
Adhemar Gonzaga, Cláudio Fuller, Celso Roberto Vog�l­
sanger, Romeu Eisenhut, Alexandre Hinke, Horst Hen-'
r í.que Wippel, Luis Alberto Lopes, ,Orlando Borba, Dário
Stachon, .H'é Iío Santana, Roberto Baumer, Eduardo Ni­
codemus e Érico Nicodemus.

----*

Para Prainha (Penha) Sra, Inge Colin Barb0sa, au:e
-

aguarda para hoje a chegada, de sua filha,' Sra.' Kar!m
Cordeiro, procedente do Rio. A Sra. Karim viaja acom

Dscorre no dia de hoje o I' panhada cte� sua irmã e de. �eu filho.
8l'1'versário natalício da Sra. IJuventina, espÔsa.· do Sr.

I
')

�
WaJdem�To. Santos. '

r�enino Rolando Krapp I EnrontPáHl-se em -Piçar,ras as, Srtas, :Mailis.' Bitsch e

II,s��j:Suely Koch.

A data de hoje ass'na,l� a �

passagem do a�-Üversár�o 'do ����
menino"Rolando f:>!lho 'do ca-

sal AngeLna-Alfonso Krapp,

Juventude e beleza -em seu olhar! Antes 'que rugas, e.
linhas se' C:.Icentue na frágil epiderme em tôrno dos o­

lhos, sombreando sua beleza e juventude, projeta-os com

aplicações diárias de loção Contra ;R,ugas e Creme para
os olhos de Helena Rubenstein.

.

Loção contra Rugas, e Creme para os olhos, bem co­

mo os demais mundialmente afamados produtos de He­
lena: Rubinstein, você encontra em qualquer um dos va­

rejos da Drogaria e Farmácia Catarinense... Um em ca­

da punto €ia cidade, servindo com ,dedicação e prestez�!

{
,

Em _,sua bela residência, o casal Dr, Ni"l:/aldo (Regi­
ninha) Richter recebeu para, um jantar, no último do­

mingo, os casais: Sérgio (Sônia), Brasil Gadelha, Julian
(Glen"da) WilÍte. Elmor CL\1:aria Emília) de Oliveira. Dr.

Sérgio (Rosita) 'Ramos, Sr. Jos'é Henrique Loyola.

--------------��----------------

ch'egou, ontem procedente 'de Brasília, o Deputado
Lauro Carneiro de Loyóla que em seguida- rurriou à Bar­

ra Velha onde festejará seu aniversá:do (60 anos). no

seio de seus familiares. Ao Depütado Loyola enviámos
nossus

i
parabéns.

*
J\1:ovimentadíssimas as praias catarinenses. Segui-

ram à Barra Velha para a' temporada de férias os ca­

sais: Dr. T,uffi Dippe,_ Dr. Nivaldo (Reg2na) R_ichter.

, ..J),------'---
Os gostos sôbre a moda variam muito, o estilo das

re:õidencias também, A questão da pintura de exteriores

e interiores igua.lmente, Acontece, porém que para pin­
tura. a Casa, do Aço tem um tipo de tinta para cada- gos­
to, Tintas-Laváve)s e Sup3r-Duráveis. E facilita o paga­
mento.

-_-'--------�*

NO,TAS 'RELIGIOSAS,

Receitas

é Elna,Sada - FamíUa, Sada
9 - Al-rnas _ Gelinda �'ut.c�.l
ter

10,15 _ missa
19 _ mi�sa festiva
'2a. -'feira7 16 de janeiro

6 _ lnissa
.

18 _ Na - Sra. Perpétuo
Sccorro - Gelinda F'uec.u..ter

,3a.�feira, 17 de janeiro-
6 \,-' rnissa
18 - missa
4a, -feira,,' 18 de janeiro
6 - missa
18 - por alma de Adolfo'
Vvenctel _ Família

o

I5a. -feira, 19 de j aneÍro

l
6 _ missa
18 _ Dor· alma de Maria Lo­
pes P�reira � Manoel Perei- i fra' ,

Sábado, dia 2,1 -de janeiro
6 ---:- H1issa
19 _ nüssa

s.. l\lissas.

FUNÇÕES L�TÜRGICAS NA '

CAT�DRAL

, Domingoy dia 15 de janel-

Í2,40 ,Cine Variedades
,

13,55, Pasarela da S�cieda­
de

14�10 Futebol

17,50 Cirquinh.o Canal 6 15 5,5 Shiwaree - filme

l'S,2'5(O Marcado l,6:2;r PanoraÃna - Princezi-
'

, 19,05 Um' Lugar ao Sol
16,55 ��ô Juventude,

19,30 Ultra. Notícia-JornaI
17:.45 Tele-Comédia

19,55 MoacYl� Fran,co Show j 18�15 Miami Proibida
'20,55 O Virginiano-filme 118'4'5 Eventual. .

"

21-1-67·. ManeeI da Costa e 22,40 Clube de Amigos 19,15 Re,d�!lçãO
-

NO.vela... 19,50' O CIgano - NovelaRenilda Gonçalves ,23,00 Frente a

Frente-fh-, 20,30, 'B�g' "','alleY
_ filme25"':1-'67: bnofre De Pin e

I
me 21,30 Eventual '

Sueli E:cholz
'23.35 DHrio ·do Paraná na '22,10 Tele-Cat,h -, ...:VT2.8-1-67: João da G03ta Ci-, "

d K-dral e Iraci lVlaria Ricarc:o '-' TV I 23,15 Veja, e ovo
__..._�_

4-2-67:- Norberto Schroeder" G E ,N T .J L E z ...A', D',4:"
,

e Joana, Gesirig.

,
...

'

.1 � C:)lQque os ir:lgred�:e-::J.-
S C �'MINAS" Lt,da.tes na o.::-deni. c tada

I
oe.. ,Olll.

2 _ Coloque a tampa e
"

RUA DO' PRíNCIPE, 482 _, FONE 3455faça ..0, motor funcio-
I Prestigiar o SESI' e suas rnar durante '15 se- r iniciativas é dever de todo o

I ,REVENDEBORES DOS FAMOSOSgundos ou até que cs

I
trabalhador dâ indústria.

, TELEVISORESi;ngredi�ntes' estejam' poi� prestipi.ando o SES.I

e�-I "ADMIR'AL'" e
'

','FRANKLIN'"-bem mlstur.ados. tara prestzgzando urna znstz-
-

_

_

3 � A r ceita dá para 3 tuição cri·ada para o seu .ser-
,

_·_ _..:::./_.:p�e�?__:s_o_'a-.,...s_... ,

_ _:_ !_1_"_iC_,O___;. -:-
__ ---,-__ -==-_-==�='_=_=_�=_=_=_==_'_'_"

__ '_-:-'
"

:,io� �-��' I!II-I..---.====--II 1)11I!I II
III HOJE,

às 4 - 7 e 9.15:

Um west�rn, de aventu ras de aç.ão espetacular e violência 'sélva�

i�1 gem. A cidade tôda queri� en'forc�r AI�n Fox, ma's,' todos temiam o seu' revolver.

III O TESOURO PERDIDO DOS ASTECAS

II Cinemascope colorido, com _A,LAN STEEL, TONr'SAILER, ANNÁ MARIA POLANI.

jJI IiI Ii tAi·mSa9c·e1n5a.(,'CuOmmOfil:s.e:gUqfunl.lemd',0:,esfailfmiae):'.

,<. altamep,te im pressi-onante de suspense da primeira a úl-

a sua ar gucia_
I

I1VGREDIENTES

2 'xícaras de leit2,
2 ovos
2 colheres de .sopa de açú-

lllIA.NEIRA DE FAZER

E p�,

HOJE

------) JÚLIA MARIA

'A Sociedade .Arn igos de Piçarras estará promovendo
'hoje um a.rrirria.do oa.í ,e em sua sede social. Animará a

reunião dançan,te o "Conjunto ASES' de Blumenau.
Fomos informados pela diretoria que brevemente se­

rá lançado o concurso para a es:colha da Rainha de 'Pi­

ç arra.s Que' concorrerá logo. após a.o titulo de Rainha das
Praias.

�---'-'�"

Realizar-se-á na vizinha cidade de Blumenau nos

dias 20 21 e 22 o Festival' da Cerveja. A fes.ta dar-se-á

rro Pav'ilhão da IV FAMOSC da.qtrera cidade.
'

-----....tr

ro

6 - missaAntversBr'a no dia de bO,�e--/, 7,30 -=- por alma de Mo��ira Srta, Bárbara Mar::'a, fi ha
'

do casal

�Iar}ane-KursameW'1"Sr: Alfrt.:;do Krz/�er
Festeja n sta data ssu ani-

,

' '.J
�

vérsár:o o Sr, AIL'edq ,Krw:- 'lVIJLK SHAKE DE BANANA

R'er, func=nnár:o da Drogar a
i

'8 Farmácia _ Catarinense em ' S2 você tem liqu' d flcador l

Flor':'anópolis . aqui� e3tá ,um refresc,J bem,
nutribvo e gostoso para as

tardes de verao.

.

. A
í

ndlvfdua.Iídacte de uma pesso'à exige origin�lida­
de, isto é um carater distinto, tanto no traje como 'no

adorno, .No que diz respeito ao adorno, a �eloj.oaria
Koehler lhe oferece o mais variado sortimento. Não es­

queça .le ítor amigo, Relojoaria Koehler a rua 9' de março.

Quebrando um velho" tabu", a
.....

Liga ,de Sociedad,es es­

tará prvrnovendo êste ano um ,movimentadíssimo carna­

val em sua sede social. Os convites aos a.ssocractos já es

tão sendo expeçiidos e a sua jovem diretoria espera _obter
u:"n absoluto sucesso. Os bailes, dias 4, 5,' 6 e J serao a­

brilhantados péla novíssima 'orquestra "King's Day".

----*
R.ealizam-se hoje em nossa, cidade os seguintes casa-,

mentos: \Va-1dir VicheIler e Teresa Pereira de' Borba, -

João Xavi'er e Adir Lopes dos Santos, S�di �ereira e

'1'/faria Ester Queiróz, A- écio João da Silva e Grizel Kur­
z.a.we , Domingos Lúciu Guedes e Ter,esa Otília da SPva,
Joni Ehke e Dagrna:r Schroeder, Bento Lúcio e Marly
Baptista da Costa, Eva:ido Alvino Krenke e Eli/Schu!z.

As Lojas A lnsin,uante, Iernbrarri que receberam um

grap-de sortimento para v
í

agern <:ie' lindos conjuntos q:e,
màlas e frasqueiras de todos pS' tIPQs c01;nplementando os

mesmos sacoS. e sacolas de viajem nas mesmas padro­
naget1.s'. E... não 'esqueça ,faça USg'; do,' c�;édiario d9; In­
sin-uante, duas para melhor servir. Ru� 15 .. e AvenIda.

-�-,----..Jir
Nurna promoção da Associação Comercial e Indus­

trial de Jui.nville· foi iniciado onte�. no Clube' Joinville',
um curso intensivo sôbr,e a lei .que criou o Fundo ,fie Sla-
rant�a por Tempo' de' Serviço.

-I

-----+.

He">1izar-se-á amanhã, 'em Ba�ra Velha a reunU;l,O em

Que .c,erá a.ssentada a prograni"ação, sô?r� os' fe,stejos que
serão realizi;tdQs nos dias 21 e· 22 proxlmus.

- .:_____::__--C+)-----

PenC!g:mento: Hi.stória, a êmula do t.empo, depõsitq
'Tias aCÕe5., testemunho do pass,adp,' 'exemplo do presenle
adv�rtê�-{cía do futuro. (]\1jguel de Cervantes).

'���
'.(

i� Ao plantar árvores e ré'florestar motas" nao

il� devem.os pensar s-omente en;'- ainda �dolhdê- .,j..}'::<;, Ias � sim doó-Ias a DEUS e à pos�erl -a e.
:

�

.

y

����
Roteiro. Para SUl! TV

SÁBAno
14/1/6'';" 6 SABADO 12

, 1 1_4_1_1/_i6_' _

15,45 Na onda do i�-ié-ié

16.25 Big Ginkana-olcal
17�30 Eventual

.Io irrvi lle , 14 de Janeiro de J967

--) A INFORMA'ÇÃO
A publicação pela revista alemã ':'Der S'pje-.

gel" de minucioso relato. da forma. pela q�al o
espião George .Blak;e tena oorisegutclo . fugIr da
prisão na, Inglaterra, asilando-se supostamente
na Alemanha Oriental, movimentou a Scotlahd,
Yard na tentativa de localizar o autOr da,repor-
.tagern , que se ocultava sob o pseudônimo "�i­
chael Rand". Supunha-se,

í

n icia lrrteri te , que Fôs-.
se algum famoso jornalista inglês, com estreitas

ligações nos meios diplomáticos. No fina�J os

policiais foram dar com, um obscuro reftrgf.aclo
tcheco-eslovaco chamado Benno W"eigl, que g.a-:
nha precàriamente a vida veridendo-'reportagens .

é .art i.g'os avulsos para a imprensa. Êle afirma
ter recebidp as informações, por correio sim­
ples" da Tcheco-Eslováquia, país de onde fugiu
após passar dez arros na prisão, .acu.saclo de es­

pionagem. O serviço para o "Der Spiegel" foi o
mais rendoso de sua carrei�a de jornalista in­

dependente na Inglaterra: 110 libras (cêrca de
650 mil 'cruzeiros), além de o'u tr-as 50 libras por
uma entrevista para a emissora de .t.e.lev is ã.o d::ltL",
BBC. Mas está arrependido: "Se soubesse que:
irÚl. causar tanto constrangimento às autorida­
des tamanha celeuma, e tantos dissabores a mim' ,

rriesrrro , jarnais teria vendiÇlo a reportagerrr";

_'_-J A LUTA CONTRA.O CRIME

·1
I
I
I
I

'

I!S

,O Chefe de Polícia da cidade de E'l izabet.Ir.>
em - 'Nova .Jcrsey , acaba- de solicitar .ao Conselho
Municipal um r-ef ôr-ço de mil dólares para a Ii'ver- ..'

ba especial" colocada à sua disposição. 'Motivo:
os informantes corri que, a polícia conta " nos',
meios criminais exigem melhores gratific�ções
pelos seus· serviços. Se 'êl�s se :r:-ec�sarem a ccm+.
tinuar c.o'Iaboranclo. com as autofidaâes,' cliz o �.�

Chefe de Polícia" .p-ocler á

entrar eIp çolapsq, todo,
o dispositivo de repressão

à

criminalidade.
,

'

I 1
I :

'TI 1
r'l I
I

-.-) SOLTEI,RONA

Papai. Acho que vou casar com o�i..:..{·
cardo.-

due Ricardo?
,

--'Aq:ue1e ql.te foi meu pri�eiio .rrarmor-aclo.
_'- ,9-ra, �iTh.�.�� Não sejas vingatjva I

....

Conselhos de" Bélezil�
I .

I APARECIMENTO.o DE PÊLOS

ROSTOS' FEMININOS-NOS ,'I:: I

:Dr.-.PIRES
...

.'.

O proble�a. dos pêlos, do rosto é dos·,qu� rií.ai�:·
.preocupa o sexo feminino. Trata-se" -na verdade,
'de UITL aSsunto médico-social de grande relevância,
'pois muitas nlulheres inconformadas com o apare":
cimento da barba, ficam nervosas, desanimadas da
vida, cheias de complexo� A respeita 'da h�pertri':_
'cose, nome científico pelo. qual se designa. O exces­
so' de p.ilosidade" rn�ito se tem' escrito. Informa ....

'

. ções certas e 'erradas têm" sido veict.:J.ladas�. A con-:
tusão é enorme o que vem afligir ainda mais as

'moças e senhoras, atacadas' dêsse infor�únio.
I � � '"

: A fim de elucidar quais- I

quer, duvidas acerca dos pê-
I

los superfluos resumiremos]
abaixo os assuntos mais im­
portantes sôbre tão indese-Ijável

_
desgraciosidade ." ,

Vejamos em primeiro lu­
gar a questão gland.ular. H
Quem pense que a hiper­
tricose. provenha' ,de um:::

perturbação no funciona­
mento de certas glanduJ>8s
mas:o certo é que se existe
alguma falha ninguém sabe
onde localizá-la e, muito me­

nos; como corrigi-la. N2.
rea'lidade 'todos os remédios
internos por melhor e mais
indicados que sej am, riâ o
fazem cair os cabelos , ,ex is-'
tentes nos rostos femininos.
Em relação aos depilat�Tios

.,', deveinos álertàr que o uso
dêsses p�odutos ,é absoluta­
mente condenável. Ao con-'='
.trário do que se possa ima­
ginar, os pêlos aument�m
assustadoramente após que
os' depilatérios são emprega­
qos, qúaisque�/ que sej alTI. os

nomes ou as ,formas cqm que
se. ap��sen�e�, _" , :t:ab:ri.çad()�" ,,'r

�,

aqui
'

ou' vindos' dO �es.t:tangei";
'." ..

_ ::'�f\'
m ..Também' a ;'pinça, ·navà-. Pró-Cat"e,L�-drá,l'�,_.':lha, :lâmina, de barbear, 'Ou

_

certas lixas que são esfrega-:- A salvaçõo , ó '-qlvo' dexs r@JI�dos rotativam ente no rosto 'riões: a Ye't'dClde. da filosofia;� oagem como depilatórios me- {"ever. dos mdralistas: � c'â.edral�cânicos e têm o mesmo efei- los que lutam pel�, grandeza' d•• -to novico,.-
/

A 'respeito de pomadas 011

cremes à base de 'foliculina

esclarec'emos que nã,o fazem
cair os pêlos. Quando' -:: ,{ric­
sionados na pele promovem
uma irrrtação dos, folícul<;>s'
originando o apareciment,o
de espinhas,
Sôbre a eletrolise diremos

"'ju� é uni 'processo demora�
do, doloroso', deixa, cicãtriz��
� o pior de tudo é .ql,le a
�naioria dos fios renasce�.
o- único tratamento- cap:;,iz .

de destruir radicalmente ,·à
.

,:caiz dos, pêl03 'é ,a alta í),;",e�"
.'

iuência em 'aplicação de
luantidade. Trata-se_d,� urna,
s€cnica nova e que 'resolvé"
JS casos por mais antigç�
'lue ,sejam; sem C,ic�trlz;
marca oú re�elo de récidi��;' ,

NOTA: - Os nosso l�iitó.;,;'
res poderão solicitar qual­
qu&r conselho 'sôbre O tratª-':'
menta da pele e capéJos ato
médico especialista Dr,.

'

Pi;;;'
res, à rua México, 13 �. 'Rio.
de Janeiro', bastando 'envhfi,
0- presep.te artigo deste /j of�'
nal e o enderêço compieto
para a resposta ..

'

"

,"

.0 terra.

·CI�NE_ ��.' COLON
às 4.da tarde: JULIETTE GRECO _ no p'oHtn.ial de suspense

'''ESTRANHO MALEFICIO"
Censura livre

'�o ES'TRANHO ,MALEFíCIO"

HOJE às 7 - g. _h0ra�: Um fil�e _japonês de grande' categoria e classe ..

'�ÜMA MARILYN DE TóQUIO"

o .T E, R R í V E L P'E S A O E L O

Forte .e impro.-,::;sionant.e história, com ação dúrante a vi'd?> noturna d� Tóquio. num fla.­
grante ma&;:qífic() de seus �spetácul,o) proibi dos. CINEMASCOP,E EASTJ\(rANCOLOR­
com KEIJI SADA - Uma fulgurante beleza japoneza.IlfIIIllllr

nIT' N'o Progrâm,a às 9 Gomo segundo filme. Um fillne de fascinante mistério e grande sus-

Iii
pe=e.

III ' '

8 10 h I,'I'
AIVL,'\.NHA DOMINGO: às 1,30 - 4 - 6 - - oras;
Fúria no Oeste... violência na tela ... quan do os três implacáveis desencadeiam_.- o mais ,J violento choque das planicies. I I �',

prêsa ...

II!I Com - GEOFFREY ':�:�UMC:N�:: ��� eD:ôr�sR�:��:-� Um super espe- I II" .Cinemascope technicolor,

�11�_���á�C�U�lo��n�)'�O�d�e�I��n�l�'S�S�i_�m_o�_�,_���a��a�p�r�e�s�e�n�t���_(.;��._a�-�O��d�O��s��g�r�a�n�d�e�s��c�o�n�f�li�t�O�S�,d�O�S��"�F�a,�r�-�w�e�s�t�"�·�������jiill I�=elenco. "iiir

CENSURA: 18 ANOS

Com F-OBERT WEBBER E JENNIFER JA YNE.com Juliette Greco'- Jean �1:ary Bory -

DOMINGO: às' 4 - 7 e 9;15: Com sua descomunal fôrça, Sansão consegue
os IUalvados e Impor a justiça naquela cid� de depravada. Tr'a!ções ..... _Ataques..

Combates sangrentos ... e um belo e delicad? r?planC� q�, a�<?:r-, ••

com

SANSÃO

BRAD HAR RIS, BRIGITTE COREY, ALAN STEEL e

-: Q-&& &Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Corrvoeaç ão para Assembléia Geral Extraordinária S
"l'

:
=
3 VENDE-SE
.. Um motor. de 'popa Bris-

� _;ol, 'inglês; COIU Õ HPs. e 2

,.,:1 .

celindros, em estado de rrô-

l �� :r�ç�a d!b���Siã�'at'fs��� ,-:

-,:t. j � :�:�ctar- nêste Diário � I'�:::!,�:��::a�
-

I ter seus produtos conhecidos" � Ver e tra.tar no horário
1

I
e7n tôda Santa Catarina A cdmeTciaJ", à Rua Dona:

I
. Jaraguá do Sul, ?7 de dezembro de 1966.

�:
. NOTiCIA é _o jornal

de.
rna- �Frilncisca 139, com O

sr.]
I
'.

.

�

.l\SS.: HANS GERARD MAYA
..

�i I" ,m'_�:acan .

.

-

__I_V_O_._,. ........_._
.

..,..'i _

Diretor Comercial
�

........�......................... 1 Escritório �e advoc&cia "DR. ADAUTO"

11 CARLOS �.?v��:O
. VIEIRA· �

� Locação e despejo - Desquites - Inventários - Co-
branças· de notas. promissórias, duplicatas. e outros ti-tu­
Jus de crédito - Questões sôbre terras - Mandados de
Segurança - Contratos e' df.stratos - Retificação e aver­

bação no Registro Cívil- Naturalização ..:.___ Defesas cri­
minais ._ Habeas' corpus - Questões dé trabaího (re-:­
·'clalnações trabalhistas - acidentes e 'institutos) Consul-

1 tas e pareceres .:_
.

rua Henrique Meyer _ 2� JoinvHle - se

�_.-------'-----���--------�--
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'o Plantio Oléríco!a no Paraná

PE.;L.OTAS (Agrinotícias) -_. No ano corren­

t.e, suçedeu.um fato inédito no Paraná. Estado até
há pouco dedicado eminentemente à monocultura
do café: a venda de tôdas as sementes olerícolas
produzidas pela Estação Experimental de Curitiba.

. O material contribuirá, decisivamente, para irri­
�. plantar a diversificação de plantio nas áreas rurais,
oorrs icler-acla o melhor instrumento possível para a

prosp'eridade dos 'núcleos agrários.
.

.

O' alto conceito que vêm desfrutando as $e�
mentes· produzitlas pela Estação Experimental de-

; ve-sé, e.rri grande parte, ao oport-y.no ent r-osarrrerrto
assentado entre o órgão federal e a Cooperativa
Agrícola �e ·Cotia. O convênio também definiu no­
vas perapectivas para o plantio das espécies oler í-:
colas.

Detalhes, ,la agricultor,,- A fim. de cha-

Desde. há, dois anos, graças, �ar a ate��ao dos lJ;teressa­
a auoesstva.s seleções, a Esta- . ,os eve:ntua1.ib, uma placa alu­

ção:�do IPÉAS imprime gran- SlV�, fOI co-,-�cada. na B�.:-.116,
ele- .deserrvotvtmerrto aos tra:- prC?:lmo ao, local do p�anCIo.,
balho.s. experimentais oleríco- A:�ualm.er_:'Le, a Estaça? ,�esta
las,', com

.

ênf�se particular sô-
em COn�l?OeS de mUlt:_p l'icar ,

bre. a seleção e melhoramento con: pa.l. t.Ic.uta.res. sern.errt.es de

de sementes.
-

é�v:lha tor�a e
..
couve .f lor-, es-

,Atúàlmente esses projetos pecl.e�, o:erlc�l�s com vaneda-

. clesperta.nr e�orine 'interesse.
des j a Lderrt.í f í

adas e re�o-
Vário:s DiretQres. da Coopera-'

mendadas segundo a' �co:?.?;la.
tiva de CoUa inclusive tem vi .Nesse campo, o �nterca:r;nblO -

Sitado'» Ó�g�,. não regateando '���en�e�o���:rt�vaà ter�si:�;�
aplausos· ao progresso dos pl"'O

'.'-

gramas o ler-íoota,s : Entre esses
fornecer e 'inspecionar a semen

téc:t:licus, podemos I citar os en
:

.��o�!:��aosa d�ere���:��epa:t�:'geJipeiros a.grorrorrros , Ruy
.

K'�- : cuIar, que por au'a vez, encar­
·tu�Y (Diretor. da. PFA) Unzo
Suzuld (especialista em bata- i regar-se-á de adquirir as- se-

tinha) Yoshihuro'� Horino e I mentes produzidas (DIDA -

Juan ,Nà-kamóto (éspecialistas ·I!.
CETREISUL).

eme sernerrtes de hortaliças).
7' O' Irrter-câznbto: entre a Esta- Fomenh� de
ção de Curitiba e'a Coopera- I Agricultur'.otiva de: Cotia, de corasequêrr- .

,cia,: t.errde .à expansão. Há pau O Secretário da Fazenda dos

co<o órgão m'inisterial insta- Estados Unidos está formando

Iou um .carnpo. ,demonstrativo "um grupo cooperativo de paí­
de adubação de cebola em pro ses ocidentais e organizacões
priêçlad-e de um associado da [nternacionais parâ a�udar-� i

a

>'::_Cooperativa. '. ALi serão com- fomentar a agricultura na. A­

)hjar�dos
.

os .á.dtrbos r,ecumenda- mérica -La tina,. com a coope­
- V::dos peJa. 'experimentação com ração do Bancd Interamerica­

·;"98 ';;f�rti,lizà�tes já usados pe- no de Desenvolvirrlénto (BID)
,.:.?_

...

<,: .Jarag'uá Fabril S. A ..

---EDITAL--

Sã-o' eorrvrda.dos os Se'n'hor-es Acionistas desta'

..

Soc
í eda.de á .se reunirem' em Assembléia. Geral Ex­

- tra,orqi�ári,a', no· dia 14 de janeiro de 19'67, às 10 ho­

ra.s, em. ,sua 'sede 'social si tê- à Rua- Jorge Ozern
í

e-

wfcz; :'590", para. deliberarem sóbr-e a seguinte
'

'OI'tDEM DO DIA :"'.'
.---:,

a) Elevação � do C'apitar' Social;
l)') Alteração dos Estatutos Sociais;
�c) Assuntos de In terêsse Social.
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i tk PAULO MEDEIROS �
C A O V O·G A.. D O =

1= ESCRITóRIO: Rua Engenheiro Niemeyer nO' 21 �!
'\ FONÉ': 3698 " �"

i Éltpediêntes-�.17 às 18 hs.·: aos s�bados. �as �1 às 12 bs §-
'.1

.' -�

Z :,' JOINVILLE - S C =
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Kress Dr. VVolfgang O. P. Kress

(Continuação da la pág). Cardoso, diretor do Departa-
São Paulo no próximo dia, menta de Trânsito, v o ... tou a

25, da.ta em que a Capit.:l desmentir a pua exoneraç o .

paulista comemorará qu.a- Reaiírrnou que ria.o v u.í .sarr

trocentos e treze anos de rn esrn o .

fundação.

I NENHU_\lf MATERIALREAFIR1\'IA UESlVIENTIno, RIU; 13 (ÚPI) - O Minis-
RIO, 13 (UP!) - O Gene- tro da Justiça afirmou que

ral lI'ildebrando de Góes I a.t
é

agora ri ão r-ecec.eu do-

Estado Maior das F'ô rca.s A'r­
madas ou de qualquer outr o
organismo milhar, o rn ate­
rial referente à Lei de Se­
gur-a.n ça Nacional.

BRASÍL,I.A, 13
A lista dos juízes
,submetida à a.pr-ec

í

a.çã.o
Senado, c ausou surp.rê.sa a

direção da AH,ENA_ Seria
êste um riô vo episódio de

diseó'rdia entre o Ministro
da Justiça e o chefe do par­
tido do Govêrno?

A CRIANÇA excep­
cional precisa de amor,
carinho e cornpreensão.

UM NõVO COl'�-.tCEI'''O DE EXATIDÃO NAS
PÉSQUISAS.I: DOSEA�ENTOS CLíNICOS

':Rua 9 de l\Aarço, 337; - 2° andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício R'ud.ê.nas - Praça da­
Bandeira - JOINVILLE

(1\1,an spricht Deutsch)

Vendem-se ótimos lotes, próximos às ruas

'E Max Çolin e Orleães. Diversos planos de paga:_
-. menta em' prestações. Tratar à -Rua .Faragu

á

,= rir. 695.
,S
I ·.n •• w.,e, ••e.m���AAJ�.E •••• S •• R.Ap.R" ••• h
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Tenho certa
í

m.por t.ârrc.ia sôbre pequena
hipoteca.

- T'ra.tar t R'ua
...
Lages, J, 183.

f Brinquedos?
i 'Loja OSCAR
··i Av Getúlio Vargas,' 500' �
J Fone 3378

'

�'
�l(.

-

A_���t�_ou :_.::��:

Carrrisas
;,' ,

'e'
.

Ca Icas
K_ O.N ,V I

F'uruliçiio de .Fer.ro e biga Especiais
ESTA SELECIONANDO PES o. PARA

INICIAR OS� �ERVICO NO M.ÊS R-
.., ' ...::t9

CO DO CORR.E A O:
...::3;

L 'rÉ
PARA: .,EPA
CALCULO. DE CU
PREPARO DE BA�O
ÇÃO'DOS PROCESSO
N'AÇ--A-O' D'�O','.

-

'�T>"�,�'
I.

O"S 'O�p··�R····A��IO
.

.

_.
_

. :..:1 ". __� .. L::,� 'd'
,

.. ..IL:&�'..;� -'-�� .

'LI

O ,PREPARO o. DE DE P
çÃO.. CARGO DR nE' PO ,ABILIDADE

,
- til

-MUITO BE 'I ERADO ..

CARTA .T APRE: ENT
FíCIO TIJUCAS - 20° ANDAR
CURITIBA Par�mâ.

Da Fábrica ao

Consurriidor

2· P'OSf05 de
Vendas r

.

Jerôrtim.o Coelho, 28
) Av. Getúlio Vargas, 328
�_.. .. _. .. .,

.

'

A·
AI:··�......... �..

D,U··

E �JO
L·ALAINDICADOR PRO'FISSION'AL

Dr. JOÃ.O BEZERRA N.ETTO."
E�-Éstágiário do· instituto de Cardic10g1a do Estaâu de

"; �.,C
.

. '.

., São Paulo

/ PO�,NÇÂS ,DO -CORAÇAP - (CLfNICA GERb.�
.

Residência e Consultório:
-ç

.' Jagtiaruna n., 3� - Fon� 2162

HORAR_IO: D'aB .9�00· às 12,00 e das .15jOO às 18,00 horas',

Dr .. GERHAr{D MIERS
CI....íNICA M�DJCA

.OOENÇAS./DE SENHORAS - P�RTOS E OPERAC�ES.
CONSULTóRIO: Hua Pedro Lobo, 55 _:_ Fone 3461
CONSULTAS A TARDE: Somente' hora marcada

,

ATENDE CHAMADOS A NOITE
'

RESID�NCIA' Ru.a Aquidabam,· 66C L ,Fone' 3444
�
_....----_...........__--..-=-----

------I·
-Dr� NILO SALPANHA .FRANCO I

�ENDEL

- Médico-
Doençds de Crianças e Clínica Geral
'-Consultório: Rua Abdon ·.BaLIsta,. '109

C�ániados a .qualquer hor.a do q.ia e da noIte
-

�esidência: Rua Abdon Batista" 134

, '1'-
.

IVO 'JACOBDr..
Me'dicina' - ':Cirurgia - Proctologh

-

,- Consultas das 15 às 18 horas"
.·�Consultórlo: Rua dos -Ginásticos, -256 (e�qulna com

'. Rua/Blumenau) r,,-- FONE 2938

Residê�da: l}ua �ál. Deoçloro, 404. FONE 3900

,Dr. RIBEIRO DE CAMARGO---­
eh'urgia Geral --- Curhiba

EsUJ-mago, Vias Biliares, _Intestt7tos" DOc:-:tç�
.,�. .

_ /' 4no-renais .

.
,Cons.: ,H.ospital São 'Lucas - Av. 'João'Gualberto,

-_ n° 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas

�.�R�SID:E.�CIA:- Rua Buénos. Aires; 205 - FONE� 4-2717

Dr; EVANDRO PETRY
'Clínica e Cirurgia .de. Tumor��

Tisiologia ___;. Radioterapia
Consult6rio: Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE 3440
Consultas diàriamente: Das 15 as 18 horas

pr. JAe'OB -C. ZATTAR
Espec�alista;· Rins e Vias Urinárias

.

:Tratamento e JCirurgia: Rins. Ureter, B�iga. Próstata
Consult6rio:-.Rua Eugênio Lepper, 11 _. FONE 2812
Residência: Rua Dr, João Colin, 144 (apto 1)­

FONE 3928

... Ji H:Ç>RARIO: Das 10 às 12 e .das 15
�"��;. -::-�

-

-:-
- -,-

DR. NELSON

Àtende
,

chamado J à domicílio e de urgê:rlc1a.
Fone 362&..

--------------._----- -----............--__
.

�

DR. M'ÁRIO Á. h-IASCIM/ENTO
t\'1édico de Crv_mças

CONSULTAS: Das 1� ..30 às 18 horaa
Sábados: das 1 C às 12 horas

Con.. .e Res. � Rua. Abc.Jn .. Bo.tista� 56 - Fone 335D.
CONSULTAS-CúM HORA MARCADA

Dr. BENJAMIN F�R_REIRA GOMES
--ADVOGADO-

Cobranças;o Desr;ejos, J;nventários, �CHabeas Corpus",
Contratos, Def:quites, Reclamações Trabr'.lhistas, eto.
E.scritório:· H'.ua Jer-ôniulO Coelho, 91 - FONE 3719

Rcsi.dêneia: Rua Pernambuco, 423

Dr .. i(UY PARUCKER·
- ADVOGADO-

�critório: Rua I Itajaí, 314 - Fone 2.36.
.

. ResidêncÚI:. Ruo, ltajctí. 241.

D�a .. BRIG TTE,E. vVJ;:SH.ERMANN
- ADVOGADA-

Inventários - Direito de Família
.

. Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059
...._,_.___

,

__
I

Dr .. ALFRED DARCY ÂDO'ISON
� ADVOGADO -

-Trabalhista - Cível - Crimlnal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco· do Sul - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



QCEM, FOR ASSISTIR NO PRO IMO DIA 12 DE FEVERE/IRO AO SENSACIONAL COTE:O CAXIAS X CORITIBA, NO O ··ERNEST U SCIILEMl\1 SOBRn.THO��,
A GANHAR UM AUTOMOVEL - VOL {S\VAGEN, ZERO KM -, ALI::M DE PASSAR UMA TARDE ES _t�OkT'[VA QUE, 10R CE TO? SERA DAS MELHOR .ES, COM l_"M GRAi

.2 CORITIBANOS. OS INGRESSOS _._ AO PREÇO CNICO DE CR$ 5.000 - ESTÃO; VENDA'PELA CiDADE, SENDO CA)A VEZ MAIOR A S Tj PROC \-RA. (X/1r)
CAXIENSES

Agôst.o lluma partida que de- I
vera agradar aos torcedores. I
Face aos fat,5res campo e Itorcida, muito embora não

es�e�a. �n melhor de suas I
possIbIlIdades,

_ 0. Aven..tur�'i-Iro leva uma h�eH·.a superro­

rid�de� podendo entretanto,
o Grên-üo surp.i"eender o ad­
versário ho,s s eU5 próprio3
don'lÍnios.

DE BOA ENVERGADURA rne!hor dentro da Jea.Idade
esportiva. Nos nossos prog­
nósticos nao Iaa fa.v.or-rt.o ,

com a.s duas equipes reali­
zando uma ca.rrrpa.rrb a. bas­
tante' irregular. Será o jôgo
de rnenores atrativos da ro­

dada em razao da má colo­
ca çã o dos dois contendores.

- CHOQUE DE CO-LÍDERES DESPERTA

POSIÇÃO. DOSATENÇ)fOBASTANTE

Urn jôgo que no prÍlneiro
turno foi rnotivos de dissa- i
oores, travando-se uma ver- Idadeira batalha campal no

Ica.rripo da Rua Rui Barbosa.
Esperemos que a.rnanh ã, no

Bupeva, AlmIrante e Arsenal

esrqueça.rn po r co.rrrpIe t.o
I

a.quê Ie tr!ste episódio, e po�- I
sa.rn realIzar u�na boa par t.r- í

ela de futebol, vencendo o

TÁBUACLUBES CLASSIFICAÇ)10NA DE

Redator: JORGE ANTONIO DA SiLVA
Noticiarista: LUIZ MAURO 'CORRÊA

CLASSIF'ICAÇAO ATUAL

FIGUE;,IRENSE e Ava.í estão e.rri entendimen­
Los, visando 'duas partidas entre arnbos ainda ô

ste
rn.c s . O Jogos serão de caráter filantrópico.

AINDA NÃO réiornou ú Cap ij.aI do Estado o

A
.

título de recordação

I
Sr� Osni 1\1ello � presidente da FC�. Aquêle rnun-:

2p.ít·esentalTIOS· a segurr a datário efeceano está no Rio)' onde participou das
atual co.toe.a.çã.o d03 ctube s eleições da CBD.

.

·

na tabela de pontos perdi-I. Sõnl.ente após o retôrno do

Idos: Sr. (_l�ni lV!eUo é que se r-a.

1°) Fluminens� e Tigre ..

' 6 conhecIda a data do j
ô

g o
2.<') Tupy e Avaí 7 entre Comerci:.l.rio e B'arroso I3'°) São Luiz.... 8 paxa, que seja con.heçido o

4'0) Grê:rnio 2'5 .. 1·2 ,integrante da segunda vaga
5('; Aventu.reir�) e Estrêla_ l:-:t para a final d..} :Es:.:adual.
€:0) Aviaçao 17
7U) Arsenal . _ _. 19
8°;) Almirante �l

Finahnente .arnanh
ã

será reiniciado o Can'1-

peonuto da .P'rirrre i.r-a Divisão Extra de' Profissio­
nais, quando será realizada a terceira rodada do
returno, reunindo dez equipes em confrontos de
boa envergad�ra e� diferentes pontos da �·Man­
chcster Ce.ta rinc.nse .'

I
SÃO' LUIZ x AVAÍ

CHOQUE DE CO�-LÍDER.E:S
"

Outro úon�-Ironto que real­
O prSlio rna.i3 Lm.por-tarrte, mente tem tudo para agra­

indúbitàvelmente, ser-á, tra- dar aos que se locomoveren'l.
vado no E'stadio "Ernesto! para assistí-Io reunirá. as re­

Schlemnl. Sobrinho'�. pondo. presentações do São Lu�z

em "'aç'ã.o as representações ! ...At.Iê tfco Clube e Avaí Espor­
da Sociedade Esportiva Ti-,' te. Club�, no Estádio '"�aI- ���.�����������������������������.

gre e do Fluminense Futebol I demar Koentopp", na Rua

I''''�
�

'.

SAO PAULO Mcit:3, I curando cons.eguii· de::.Ltra-· Clube, ambos os:tentando �Ha..ri.�y Schossland. Como já, E'DER� JOFREo DT 'J 'ASa.Iegrfa entre 03 dlret.ore.s- ções cío "rei" sôbre·o nac;ci- a!ualmente a. pr.ixne�ra .p.osi- di_:;sem.o� ant�;rior�e:.r:-te, o ti
...._�

� .

. ,_"" � ,

. L �

.

. :

jogadores e t.o.rc.ed.ores san- m erit.o de suai filha. Todcs ('�"o da tabela de claSSlfu.a- Sa.o LUIZ seria
�

facllmente

tistas e, como é lógico, prin- .procuravam saber se Pclé ção. a.porrt.a.do como o favorito se

LUT'AS E'Mcipalmente entre os familia- não estava triste, pois, como! não h.ouves3e o Ava.í . a.pre- .;.
'-

. -. D·OIS D.I A ,
r-es de P'eIé: nasceu ontem se disse, o craque desej ava, I E'STRELA. E TUPY .sentado uma excelente a.s-

,'......... .�-
.

_

..
_

�

�

.1:-\.".>.,__..J'
na Maternidade 'de Santos, a que nascesse inicialmente I . cenção' nas íiIthnas a.pr-eserr-

pr.imogênita do "rei" do ru- um _uPelê-2inho". A t.odos. Na zona norte da cidade., tações" derrotando, inclusi- SÃO PAULO 1\tuito c�n.tra o ex-carn pe ão brasI- !���o ��:�
tebct . O ::r)àrto de Rose foi porém� Felé' atendeu com a, tendo por patco a Vila Hau ve o Fluminen.3e F. C., com embora seu pai teri+ia anUTI- J e iro e :sul-amencan? dos ga- desportista
normal, tendo ocorrido por sua habitual cor-d í.a.l

í d.a.d.e ; mer, jogarão as equipes. do categoria Será., certamente, ciado que êle decidiu aban- los, Gnpes .dos Santos. Por-- ves.

volta das 5 :30 horas, -ápés demonstrando francamente EstréIa Esporte Clube e· da umà partida equilibrada e 'dónar o boxe a!Jés·'a luta do: tanto. conflrm.ando-se esta 1uma expectativa enorme que

.a
sua grande felicidade pelo Associação Atl?tica Tupy,

e�m 1" c.o�m
nluitas ,emoções para 03 prr':-:.:imo dift 2D ri: corrente i not�ciR.., gne aliás' está: sendo

.

mobilizou tôda a famílLl do nascimento de sua filha� di- -:- outro. aconteciment.O' Que espectadores. conl,ra o cantor·N·:lso':1 GOil-l' hem divulgada em Poços de

'famoso jogador. Tanto a

II
zendo que o sexo não \ inha.1 desperta o melhor interêsse " çalves e em caráter benefi-- Caldas, o famoso filho de O técnico Waldir lVrafra

mãe com.
o a filha estão pas·· ao 'caso o qu� vale mesmo. é r d?�s 'des�orti�tas da�uela' re- AVEN.T:D.RE1RO x GRÊMIO cente, não é certo que Eder' Kid Jofre fará duas apre- está sendo cobiçado per

sando muito .bem. . que tudo fOI normal e a· gl.ao. Nao ha. favorIto se fo-I
.

. 'I Jo.fre Abandone já o pugl- � sentações em dois' dias, lu-
-

�l d 'r
duas grandes equipes do fu-

PELE- CO'NT'ENTE
I tempo de e e po er presen-, rem consideradas as circuns- No Iririú tra.7ar-se-á outro

I
lsmo. Asim é que o famoso tando em ambas as vêzes. tebol barriga-verde: Palmei-

.

Ciar.,
pois ont�e.m

me.3mo, às

I
t.âncias de rivalidade qu.e .... prélio Q.ue

se

,a�presenta'
com "galo-de-ouro" acertou para (:.omo J'á af,irn10u', p ra V8,-

. raso de Blumen;1,u c Marcílio
Foi grande o assédio dos 11 horas, segUIU COlll o San- imp.e-,ram entre as duas r.e- i boas �perspec,tivas. J�ogarão I o dia 21, em Poços de cal-I ler .

_r_e_�_c_:_r_t_e_r_e_s�s_o_-_b_r_e__ p�e_l_é_��_p�r_p_-�_t_o_s�para a Argentina. presentações. Aventureho e Gr��io 25 de das, u�a luta para
. valer�����__ ����������

Dias, � Itajai.

Ca.Sa.

'BEILO HOHIZONTE: - O

ponta de lança l\1:adureira,
que pertenceu ao Metropol
e jogava atualmente no Vas­
co da Gama, está em Belo
Horizonte, a fim' de realizar

alguns testes no Atlético. O

craque foi indicado ao téc­
nico Gerson dos Santos, oca­
sião em que disseram ser

um goelador emérito e reu­

nir boas qualidades técnicas.
. Vai fazer algnns testes em

Lourdes e pódp.:rá ser contra­
tado pelo Atlético. Outro la·­
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I teral esquerdo do Metropol,

; Fundação .Educacional de Santa Catarin� I de Santa Catarina� de nome

,. Édson, também chegou à

: Universidade para o

Dese.
nvo

..

lvimento do' Es-

I'
ca:r:Htal mineira, em campa-

S tado de Santa_ Catarina- nhia de Madureira. Vai

C• FACULDADE DE ENGENHARIA DE JOINVILLE ta.mbém fazer testes no Atlf).
tico e se agradar ganhará

ê C
.

um contrato com o clube al-

'� Edi(tal de omunicação ii,
vi-negro. .

IJUV
- 1 - Inscrições Vestibular 1/67 de 4 a 31 de Ja-

I
E"'1

� neiro de 1.967.

li CONVOCAÇÃO \_J �
......

E 2 - Realização Vestibular 1/67 de 6 a 11 de Fe-

II� vereiro de 1.967. A direção-técnica do Ju- ..Togarão amist�samente na

3 - Inscrições e Informações na Secretaria da ventus. F. C. _ ?onvoca por I tarde de a�a�ha. tendo p�r

1___
... , .' I nosso Intermedlo todos os palco o Estadl0 uH. de Br1-

, ,�aculd�de �e Enge�h�rIa d� �o�nvl11e, a �ua. Pla-

I
seus jogadores titulares para ton, na Iririú, as representa-

cldo Ohmplo de Ollvelra (Coleglo Estadual) - Fo-

I
estarem amanl�ã" às 15 ho- ções do Juventus Futebol lNa partida preliminar es--

ne 2124 - Joinville - se.

�
ras, na sede do clube, a fim Clube e Comercial Atlético tarão en1. ação as represen-

1
de atu�reln na pe eja amis- , ube. Trata-se UI 1. lH'��- I ta 'o,s do Aliança F. C. e

,! 'ãii1iiiijiJjJjjBEliilPaFJj!!!Ij!II!i!WPQ!!!!iIi··PJl.,ljIppQIjl\liIiQgJlMpilljJllijjllG\I.RIlIi"l!!!jlll;::t� t �a c ntra o Comercial. I li de boas perG:!peptivas e da Aspirante do Comercial�

ALlVIIRANTE x ARSENAL

JoinviJle, 14 de .Lo rre i-ro de 1967

ONTEM EM SANTOS

NASCEU A
PRIMOGÊNITA ·DO
��R,EI'� DO FUT'EBOL

SteinBa.ncá.rià. Gerrnano

I
s A.

RELATÓRIO Demo_qstração da conta LUCROSD,4 DIRETORIA E PERDAS

D f=. BIT O·Senhores Acionistas
Atendendo às disposições legàis· e estatutárias, temos a satisfação de

submeter à vossa apreciação ·0 relat6r io das atividades sociais, o,Balanço Ge-�
ral, acompanhado .da den'1onstração da conta Lucros e'Perdas e do parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao 2° semes tre de 1966 encerrado em 30 de De-

zembro de 1966.
_

_

Os documentos, ora. apresentad os, dão' aos senhores acionistas a si­

tuação exata da sociedade, bem como dos atos praticados pela Diretoria.

Todavia a Diretoria coloca-se a:J vosso inteiro dispôr para pr�s:tar­
lhes 'quaisquer esélarecÍInentos de que venhan'l. necessitar,.

Joinville, 9 de Janeiro de. 1967.
�-'GERMANO STEIN JNR.,· Diretor Gerente
-ROBERTO S'T[:iIN, Direto-r Gerente

Despesas. Gerais .. .. .

Qastos de Material'
21.737.852
1.029.772 22.767.624

Jrripostos ..

Despesas de Juros
Comissões.
L\'1óveis e' Utensílios C/Reavaliação
Extorno Reav�liação s(Máquin?s de escrever

.

� Fl,J.ndo de Amortização do Ativo ..

Fundo de Depreciação s/Reavaliação Ativo

10.856.864-
6.496504
1.647.274

129.794
163.949
222.978

SUB-TOTAL ..

Fundo de Reserva Legal ..

Fundo de Reserva Especial
Dividendos aos Acionistas

GratifIcações pagas

42.286.987
903.492

,12.666.335
3�OOO.OOO
1.500.000

-( ."

BALANÇO GERAL encerrado ern 30 de Dezembro de 1966

A.T l· V .o
A--UISPONíVEL

CaIxa:
Em moeda corrente

Em depósito no Banco do Brasil S. A.

I3-REALIZÂVEL /
Depósito em dinheiro no Banco d J' Brasil S.
A., à ordem do Banco Central d a. República
do Brasil ..... " .

.

Letras do Tesouro Nacional, dep�sitadas no

Banco do Brasil S. A:, à ordem do Banco Cert-
.

traI da República do Brasil S. A., no valôr
nominal de .

Cr$ 60.356.814
26.183.174
108.872.763

I.

CRF... DITO135.055.937
Receitas de ,Juros
Descontos
Menos os do exercício seguJn��
COll'1issões re.cebi9as ..

5.616.834

16.830.129
20.724.713
3.894584

110.949.000 37.909.851

Cr$ 60.356.814

8.000.000· Joinville, 30 de Dezembro de 1966.
GERMANO S.TEIN JNR.,1 Diretor Gerente
ROBERTO STEIN;1 Diretor Gere'nte
CARLOS MüLLER, Reg� CRC-SC Nr.' 0328

(Ass.) Dr. RENATO" 'VALTER
EDGAR KLEIN
RUDOLFO RECHENElERG

118.949.000
441.824.857
15.420.000
14.018.131

Títulos Descontados..
Empréstimos c/' Correção Monet z·!.r{a
Correspondentes no País
Títulos e Valôres'Mobiliários

Outros Valôr:es

COVSELROPARBCER -.DO FISCAL

598.013.815 Nós, abaixo à.ssinados,� membros- do" Conselho' Fiscal da Casa Bancária
Germano Stein S/A., em cumprimento aos dispositivos legais., declaramos

que examinamos
�

o Bala.nço' Geral" demonstração, da conta Lucros e Perdas
e demais documentos. relativos ao segundo semestre de 1966, encerrado em

30 de Dezembro de 1966, tendo achado a escrituração perfeita e certas as

contas, somos por êsse motivo, de parecer que, ·os atos da Diretoria, b Ba­
lanço e as contas,:-sejam aprovados pe los senhores acionistas em assembléia

geral ordinária para �ss� ,·filn. convocada.

7.801.827

C_oIMOBILIZADO
Móveis e Utensílios.
Móveis e Utensíiios CjReay.

).
3.344.513
4�.329.775 7.674:288

'1.183.510
550.000 9.407.798

Material de Expediente
Instalações

Joinville, 11 de Janeiro de 1967.E-CONTAS DE COMPENSACÃO
Valores Caucionados ..

�

Títulos a Receber C/Alheia ..

Outras' Contas
- , -

18.678.899
69.715.206
8:b50.000� 96.444.105

MADUREIRA E

ÉDSON EM MINAS

Cr$ 838.921.655

F-NÃO EXIGíVEL._
.

Capital ..

Fundo de Reserva
Outras Reservas Gicht - ischias

und KopfSchmerzen

PASSIVp r

50.000.000
5.801.114
73.489.599 129.290.713

G-EXIGíVEL !

À Vista e a Curto Prazo
De Poderes Públicos
Em C/C Sem Limite' ..
En{ 'C/C- Populares ..

J.eder "Hàusfrau kann·s pássieren.
dass die Lieben marodiere'n

.

und sich fühlen nicht normal

'rascQe Hilfe bringt Togall
ln alfen Apot'heken

111.121
89.971.435
484.956.669 575.039.225

A Prazo -_ De Diversos
Prazo Fixo ..

De Aviso Prévio ..

20.321.285
9-.468.864

604.829.374

3.000:000
1.462.879

Outras Responsabilidades
Dividendos' a Pagar
Outros Créditos .. t?09.292.253

H--RESULTADOSPENDENTES
Contas de Resultados .....

I-CONTAS DE COMPENSACÃO
Depositantes de Valôres �m Gara ntia

Depositantes de Tít. a Cobrança do País .

Outras Contas ..

3.894.584

18.678.899
69.715.206
8.050.000 96.444.105

r _ Cr$ 838.921.655

Joinville, 30 de Dezembro de 1966.
GERMANO STEIN :lNR., Diretor Gerente
ROBERTO TEIN, Dir�et r G rente

CARLOS' MtJL.:LER, Reg. CRC- C Nr,.·0328

Forrr.ou-se mais uma li;_a
em Santa Catarina. Un1.
grupo de de.sportiS tas em
reuru a o realizada rec en te­
rri erite fundou a Liga Praia­
na de U'esportos� que terá
como sede a cidade balneá­
ria de Canl.boriú. Como seu

primeiro presiàente� foi eLe.í.­
to o antigo craque Nildo T€i.­
xe:ira de Mello, '0 famoso
Tcixerinha.

.-

Franci;Co Silveira, tr�in3,­
dor ·do Figu�irense, que e.st.á.
no Rio Granàe do ::';U1 .. pocie­
r

á

ser co.n t.ra t.a.do pe ....o lV.l""lr­
cílio Dias.

o C. N. MarcHio n.ia� I
Além de jogar dia 12 de

presidente. FOI 't'-fevere�ro em Joi.nyille contra
a.quere

. cargo o o Ca.xãa.s, o Cor.ttlba atuará
AqUiles Gonçal- I dia 14 em Itajai, contra o

lVIarcílio Dias e dia 19' em

Rlumenau, diante do OI}iDl�-
13!co. O Coritiba receberá 2
!nilhões de cruzeiros por.exi­
biçã,o, livre de qual.quer des-

I pêsa.
da

O arqueiro Norberto dei­
x0u o Figueirense. Está no
Rio Grande do Sul: onde po­
derá ingressar 'TIO Guarani
de BagC.

'
o TJD aind� não voltou a

julgar o protesto do I-IercÍ­
.tio Luz contra o l\-let:ropol,
referente a� jôgo disputado
en'l Tubarão" pelo turno do
Cal'npeonato Es�aduaI .. A de­
cisão poderá. acontecer nu� 1:rn.a das � próximas reuniões,
sendo bem provável que ha=­
ja parecer favorável ao H:er- I
cíli? Luz, a exe.m.pl,o do pri- Imelro.

Anteonten1 a d.iretoria do
Figueirense iniciou as' dis­
pensas que havia anunciado
sen.do 'Célio o primeiro a

deixar o clube. Outros joga­
d

.....
ores serão dispensados nos

próxiuloS dias.

Pelé Quer Instu'la.r
Indústria de Solda

)

RIO - pelé foi apr2S?nta­
do como patrirnônio nac�'OnaJ
ao JYIinistro Roberto .Campos
do Planejamento, pel:) Sr.
Athié Jorge Coury, preside,;,'l­
te do Santos FutebOl Club2_
Dur.ante o encontro, o pre­

si.dente "do Santos fêz ver ao

M�nistro do Planejamento
QU2 Pelé a.lélU de se�- um jo- I
gador que j á, recusou várias ,

I
propostas para jogar no es­

trangeiro� entre elas a de i À saída, o Sr. Athié Coury,
m;'lhão e 500 mil dólares, v.:: 11:1 declarou, a:nda, que o San­
-colaborando para a entrada tos7 nã8 foi pedir subsíd:o
de divisas ao País, .atravéS__; gov'ernamental para a excur­

das diversas .excursôes qUe o 'são ao estrang'eiro e que _
o

Santos realizou pelo Exte- club2 não atravessa nenhuma
rior. (;rise� financejra, visto que,
Segundo revelou o Sr. Athié recentemente comprou o jo"'­

Coury, Pelé t�atou com o rv1i-� gador Rildo" do Bot.afogo, por-
220 milhôe.s d2 cruzeiros /'-

,n :stro do P�anej an"12n�O sô­
bre a' instalação de un"1a in­
dústria d� solda-clétr�'Ca em

São Paulo, a;nda no· decJrrer
deste ano, pelo iridustrlal Ro··
land Ehdler, que o ,recepcio-·
nau nJ Alem.anha, e da q1.� aI
será o diretor-gerente da fá­
brIca.

CRISE

PRESENTES
BAILE D�E
COROACÁO DA _Estiveram -presentes ·ao en-

RAS N HA�, DO contro, alénl de Pelé, o presi- .

dente dó Santos, Sr. Athié

ARSENAL Jorge' Coury, N�eolau MOran,

I v5ce-pYes�dente, Aírton' Ban-

. Tendo por local o Salão fim, r'epresentante do Santos

"Alffonso Vossn� siGO na Ru.a I
no Rio.Aristót'21es F,errei"'a..

Dona Francisca, o Arsenal, presidente do Conselho - .'De":
. Futebol Clube realiz.l. esta! liberativo e Alfredo Oonçal:"

noite, com início
-

às 21 horas, ves, .adjunto. d,8 patrimón�o

o "Baile de Coroacão" de do clube.

. sua rainha� eleita -recente::.
<
Na oca.s:ao, o Sr. Athié

mente. Para tanto está COll- Coury 'entregou ao Ministr;b
vidando todos os sócios e do Planej arnento várias flâ­

simpatizante.3 da agremia- n'lulas do clube e uma carta

,çãQ. _

de um, paulista, contendo um

I ,As danças serao abrilhan- marco alemão antigo, assim
tadas pelo "Conjun.to de Rit- como êste, o cruzeiro se não
mos Guarani" e as reservas

I'
fÔSS2 a :ntervenção

.

e o di­
de mesa podem ser feItas a namismo do Ministro Rober­

partir das- 14 hor�as de hoje t;o calr:�os, ,ta�bém não
�

va,..

no local do baile. La mal.::') nada·. .

GRAN I.OSO, BA LE
DO. ESTR. DA P "\-AIA

A diretoria�do Estrêlà da Praia Futebol Clube
'convida seus sócios e suas famílias, 'bem como os

simpatizantes da agremiação, para o grandioso bai­
le que promoverá esta noite, com início às 21 ,ho­
ras, tendo por palco a sua sede social, sita no Dis­
trito de Boa Vista.

�··NÉLSON ,E SEU QfJINTETO"
A grande noitada de hoje, que pr9uiete ser·

das rnais aprazíveis. contará caru a nnimação do

conjunto "águia de ouro" de 1966: "Nélson e Seu
Quinteto Arnericano"", o que represent.a a garantia
de uma' apresentação bem variada dos mais espe­
taculares sucessos da música atual.

que deverá .agradar aquêles
que comparecerenl. para pre­
senciá-lo.
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Rua 15 de NoveTnbro n° 600
Ed. Visconde de l\1auá, conj. 507
Fone: 1436. BLUMENAU

I o
MOVIMENTO

LIONS' CLU13E, LIDERARA

ESTUDANTIL

A de· Artes daria desenhis­
tas industriais; a de Enfer­
rria.gern transformaria e me­

Jrror aproveitaria., a já existen­
te Escola de .Au.xí Ií ar-es de En­

fermagem; a de Educação Fí­

sica, propiciaria aos rrossos jo
vens, cuja cultura física está

completamente abandonada,
meios de educarem, também
os seus corpos e músculos; e a

de" Filosofia, finalmente, su­

priria' a região de professor-es
,tãu necessár: os e existentesl
em tão pouco número.

A Secretaria. de Segurança
Pública do Estado de S.J nta
Catarina, te.Xll uma das mais
árduas responsabilidades pa.ra >

com. os ca.t.a.r-Irremses . Da mes�

ma maneira, a I}elegacia � Re-

I gional de Policia, de nossa ci-

I'
dade, para com

O,S,
blumen�u.­

enses.

Responsabilidades estas que
chegam aos extremos e que.I
não podem, nunca, serem. des­

i (;uidadas, No entretanto, mui­

I
to mais facil é, à Secretaria de

Segurança, atc-;nder a, estas! r'esponsabilidades, do que a De

Ilegacia Region�l local. E isto
porque, enquanto a Secretaria

I' tem recursos, a nossa DRP 50
! fre as agruras de faltas e fa,-­
lhas que não ponde, -que nãa-

pode e que não 'poderá resol­
ver nunca, enquanto medidas
urgE;;ntes não forem tomadas

pelo órgão lider -da seguran-ça
pública.

o Lions Clube Blumenau-Centro, presidido
pelo sr. Egon Stein� prepara-se para iniciar um in­
tenso rrrovirrren t.o objetivando UlTI maior impulso
no que. diz respeito à implantação de Faculdades
�r:x1. nossa cidade , a começar pelo- aparelhamento da
já existente ..

-

Segunda-feira' próxüna, às 2D horas, n.as de-:
pendências da Faculdade de, Ciências Econômicas
-ele BlulTIenaU, estará se realizando uma. reunião que
terá por finalidade a· instalação de uma comissão
encarregada'da' elaboração de l.Un. esqpema que
norteará a c�mpanha a ser encetada.

Re'alizaraln-se as eleições ,na últin1_a quarta­
feil.a, na Liga Bltunenauense de' Futebol. Não hou­
ve outro candidato a nãô ser o Sr. João Alfredo Re­
belo que foi, desta maneira, reeleito ao alto cargo.
Só desejan'los ao ilustre desportista, qu� nos dois
anos que estará à testa da LBF, possa trabàlhar
rnais e mais elTI pról do desporto blumenauense; e
de Santa CatarÍna.

Nada mais, nada menos do
que quatro atletas vieram da
várzea Paulista, para o Pal­
IU'eiras' E', C. Trata-se dos
-jogadores, - Palitó, (ponta­
de-Ianca) -' .otávio (Golei­
ro) -

->

QuebriIiha (Lateral
esquerdo) e Zé Carlos, (pon.-,• tei];()-esquerdo). todos per-

. tencentes ao .c. A. ,SocorrQ
No Conselho Fiscal, foran1. ' do bairro de Santo Amaro

reeleitos, ou melhor� conti-I na capital de São Paulo.
.

nua con1.O está, com os se-

nhores Kurt Arno Krause, - .•
Eenj amim Margarida e Se-· Ibastião Cruz.

.-

'O pa!:n{ -ras E.

OS OBJETIVOS

"A referida cumissão a ser

'instalada segunda feira pró­
x:ma, terá como seu coordena­
dor o eminente' professor Dr.
Israel Sa-rtini, Sua fl.nalidàde
específ:Lca é elaborar um es­

quema com o qual será' dado
inicio ao planejamento ,e à mo

vimentação da campanha.
Dois 'pontos primordiais te­

rá a Campanha:
a) - construção do Edlficio

da Faculdade de Ciêncüis E­
conômicas de Blumenau;
b) - implantação de .outras

.Faculdade� em nossa cidade.
Acreditam ·os "leões" que

liderarão o moVimento que,
Entes de se falar na realiza­
ção o unão, na: implantação ou

não, de,uma ou mais facuida­
des em Blumenau, precisamos
pensar nos meios de como fa­
zê-lo,
Tomam por exemplo as gran

des despesas executadas pelas
Faculdades que integram a U-

.FUT.EBOL

II
IJ:------

T.

..

ara surprêsa creral a 'vi-
.

c'e-presidência d: enÜdade,
ficoú COIU' o Sr. Jeser Josi
Reinert, conhecido radialista
Elumenauense, Para a vice­
.presídê"nci.a· dOIS candidatos
disputaram, o eleito já cita..,
do, e m.ais o Dr. Ruy R,.otta.�

•

rara .Juizes da JDD, fo­
l'alTI eleitos os 81's,: Anto­
nio Pacheco, Al'ono Roedel,
Leo ZigueI e Antonio Lima.

-

Para suplen.tes de
-

..Juiz- da
JDD, foralll escolhidos os

Srs, Altair La"·a e l\'1ilton
Pacheco.

CONVÊNIO
Sexta feira última viajou

para a Gu�nabara o Dr. rviar­

tinho Cardoso da Veiga, dire­
tor da Faculdade de Ciências
Econômicas. de Blumenau que
foí atender solicitação do Se­
tor de Cunvênio do Ministér�o
de Educação e Cultu:i.-a.
A solicitação veio através de

um teleg.rarna vasado nos Se­

guintes termos: "Solicito. ur-
.

gente vossa presença assinatu­
ra �onvênio esta Faculdade.
Zacharias Santos, Chefe do
Setor de Convênio do MEC",.
O regressu do professor Car­
doso da Veiga deverá dar-se
lioje ainda.

I niver�idade Federal de Santa
Catarina, com sede em Flo­

rianópolis, que vivem esn1.a­

I gadas, sob '0 peso de grandes
despesas e quase nenhuma re­

ceita. E isto 'sendo federal.

OS RECURSOS

A nossa repo1..-tÇ1gen1., eonfes­
Eou-se o' dr-:- Israel Sartini, in­
teiramente favorável a implan
tação de uma Faculdade de
Ciências e Artes, uma de Fi­

losofia, uma de Enfermagem e
I

umal Escola Superior de Edu­
cação Física, antes da im­

plan tação de uma Faculdade
de Engenharia e Medicina. E
isto porque precisando como

I
precisamos, as faculdades a

serem implantadas, viverem
de subvençç�o particu_lar, dos
blumenauen.se.s, nada mais
justo do que dar-lhes estahele.
,cimentos que poderão, inclu­
sive; executarem serviços à co

munidade, em paga das sub­

venções recebidas.

B lumenau está enl.. véspe­
ras de ser preterida por Ita­

jaí, no qu.e diz respeito a cria­

ção de Circunscrições policiais
encarrega.das da supervisão e

da administ'ração das �ove re­

giões do Esta.do, e das suas res

péétivas 'Delegacias de Poli­
cia.

. Este preterimento é llm3. da'3

.maiores injustiças que se fará
a Blumenall, caso seja con­

cretizado. Não que Itajai não
�ereca ser sede de uma Cir­

cu'hs�rição e' sim porque Blu­

menau" como poucas outras ci-
dades catarinenses, merecem e

d_evem. ser, por ju�tiça e r3-cio­
nabilidade, centro operacional
no que diz respeito a assuntos

policiais e de s�gurança pú­
blica.
Blumenau localiza,=se n.o

centro do Vale do Itajaí lide�
ra com absolutividê'l_de tôda a

região - importantíssima - do
Vale do Itajaí e, por isso mes­

mo, nunca de maneira nenhu-
seus novos atletas, que estf'o

J;na <poderá .ficar subordinada �
em experiência nu 'time d:::_t cidade. portuária., .rda mesmaAlameda Duque de Caxias, máueíra co.mo não deveda, _

treinou coletivamente na
nunca, ter' ficado ,estes anos to

tarde de quinta;..feira. Pali,· dos, subordinada a direção da
to, Otávio, Quebrinha, e

Zé,' Policia Civil que desconhece
Carlos, participara,lTI do trei- as dificulda.dcs e os problemas
namen.to� e poderão domingo

I
da nossa DRP. Tanto é verda­

vindouro participar do tor-, de que, nest�s anos todos, na­
neio que o C. A, Tupi fará' da fe para soluci01

'

I

re:i::e:: em.
Gaspar.

I C o� a" xc�o ,a:U:�lcia�aRenato, do Pri- pela' S�cretaria de Segurança,:mavera de Curitiba, está
que objetiva a criaçáQ dé no­

s<;l:do pretendido p�lo Mar- ve Circunscrições policiais, no
CIlIO DIas. Segundo lnforma� vas nor:rnas a" se: cm introduzi­

�ões .d� C� -itiba, O pr�avc-I das� no organismo polic�aJ,. so­l asollCI ta�a _

a qnantla
.

de. i Iuçoes . e acertos, devera fIcar'
Cr$ 40 fi llhoes de cruzeIros: definitivamente acertada a ins

l?elo atestado liberat6rio do j tálação de uma destas Circuns
Jogador.

,I
cr��ões cm Ita,jai ou Blumcnau
ESlleramos, e por isso nos.

• bate'remos cOUJ. todas as nos­

sas forças, para que tenhamos

Alípio Rodrigues,' prepara.; uma' destas Circunscrições em

dor do União de Timbó, fa� Blumenau. Que Itajai teu a

laudo a nossa resportagem,
também, Mas Blu:rncnau, pela

de-clarou que seu clube não
sua imp()rtância, pela sua si-

t d d f d
tuacão econômica, social

-

c gc-pre en e
_

se es .azer OS ogrâfica; pela sua cond·cão deatletas Z,-eca'e LUIZ 'Carlos. cidade líder do Vale· do
�

ItajaíSabe:--se po�" o�tro lado:. �ue nã,o poderá, de maneira neD­
o G. E, ObmpIC,? �stana

In-I
hurna, deixar de ser um� des­

t.eresado nos dOIS Jogadores. tas sedes, de Circun..scrições. A
hão ser que já não exista mais.

.• em Santa Catarina, quem ra-

ciociene com clareza e quem
Encerramos aqui, o llQSSO

f

discirn.a o lógico do ilógico. É
TIRO' DE META. loque pensamos!

VESTIBULAR
A Secretaria da Faculdade

de. Ciências Econômicas de
Blume,nau está avisando aos

interessados que o Concur.so

I
de Hahilitaç'ãõ (Vestibular) ,

daquela Faculdade, deverá en­

cerrar-se impr�teriv€lmente, -

dia 20 do corrente. .

Os interessados poderão cun-

seguir suas matrículas ou ma­

iores info:;:mações', na Secreta­
ria da FCEB, no horário das

12,30 às. 18 horas.

T AI'
--------,,-------) BaíA 'DE MEIA

•

Aos novos inte�antes da
Liga Blumenauense de Fute­
bol, TIRO DE META"a-hne­
ja mil vo'tos de felicidade, e

que pos'sam fazer crescer

ainda mais o nosso futehol,
para a alegria ife todos os

desportistas de Blumenau, e

lTIunicípios vizinhos.'

•

C:, com

VISTOS NO CONVÊNIO CELEBRÁDO COM o-

re man11.1 a rioí t.e , e31 rit­
mo acelerado e cons La.rrt.e, \
um va.í=e-vem fren .t.íc o o.e I

gente rn
í

s t.ura-cse ao ronco I
do trator, aos esta .rro.s da
dinamite e ao .t.os.sí r a.srr. á �i­
co dos rn ot.ore s qU2 IrnpuIs.í.o­
nam as bar caç 3..S ca., re];adas
de pedras,- que exc c utarn
uma das obras que rna.rc a.r c o

a administracão C'a.rIos C'urt
ZaàrOí..llY - defesa da rri a.r­

gem do Itajaí-Açú.

c
í

ona.I, a Prefeitura JVIur::iC,i­
paI celc�rDu 'u.rn c on.ven i o

com o I.Jepartan"1.ento Nacio­
nal de Fort;Js e Vias Nave­

gaveí s , a.tt a.v ós dO qual seria
í

possível a realização das
obras projetadas pela M'unr­
c

í

pa.Itcí a.de e inteiramente
a.pr-ova.da.s por a.quele D'e­

pa.r t.a.rnejyto .

]\1:as, a.t j a chegada . da
verba (é prc·císo ser vencida
a batalha bur-ocrá.tfc a.», o Dr. _

Garlos Curt Zadrozny ri â.o

quis ficar de bra.ços cruza­

dos, Pôs-se, ime::iiatamente,
ern campo através da cori-.

tratação d03 serviços de um

verd adeir:::> ex.erc lto de' gente
e máquinas que. ora se) en­

corrt.ra rn concentrados às
rn arge.n.s do rio, .. quebra.ndo

pedra, carregando barcaças
e transportado tu::lo is to pa­
ra o. lecal das obras.

DNPVN,. A MUNICIPALIDADE 'ARCA COM AS

AS PREVISOE3

___________o � �_ '__ l �__ • .-::-..... '::...;--___

DESPESAS OBRA MARCARA ÉPO-DA QUE

CA EM'BLUMENAU

Bananas' de dinamite rebe.n ta rn as pedras, tra­
tores de estei_;ra juntam as pedras e 3Q homens es­

pecializados c.a.rr-eg'a.rri as barcaças que levàrão .o

rria terial para- a margem direita do rio Itajaí-
Açú, ora em obras.

'

o PROJETO

Nos fundos da rua

Novembro, à margem c:ireita
do Rio Itajaí-Açú, situa-se
um a longa faixa de terra
c ornp le t.a.rn errt.e abandonada
e, até a bem pouco t.ernpo,
desprezada pela sua inutili­
dade:
Graças aos e 3forços e a vi­

são do atual Prefeito .M'uri.r­
cipal, Dr. Carlos' Curt Za­

drozmv , iniciou-se junta­
mente com sua' administra­
ção,.a realização de urna
obra grandiosa, destinada
ao aproveitamento dest.a
faixa de terra 'bem como à
i::efesa da margem do Rio

tt.a.j at-Acu , que tantos sus­

tos já. causou aos blumenaü.-

i_( , ",1 t li Ii li I a ! l , II t l & IIIII t I i � I t c J 1. , II t ! I�IIII 'lll U I J III i II" li la , I II •• 411 (li! , I j •• , • iu c J IIH I g

'_==�BLUMEHAUEN·sE ! -

Assine e anuncie em "A NOTICIA", o matutino de �_ª_maior ctrcu.taçô.o no Estado .'
=

lVlaiores informações poderão ser obtidas com i=_,'SOUZA FILHO, pela' fone 1436 na parte da tarde.
= ,. �
:- ••UU'·Ulr'IIUiIU'-UI[ 'lJlHIIUUHIC)I.n'"Ulhtll']i';-:!'!I"'.t,( 11,'tU.I •• ,t{: )'.t1i •••�.,.t:)'''":

\.

Êste t.ra.batno rende, pre­
sentemente, 1.500 metros cú­

bicos mensais o que repre­
senta dizer' que, até o rn

ê

s

de cíezerribro (final)' será
execut.a.do um volume de/
obras da ordem de' 13,OLO
metros cúbicos.

A.s previsoes para o' térmi-

d dcse io da na c:ésta obra, p,rim€iYd eta-
Assim seu o, é '-' .'

t : E íf íc
í

o
t'refeitura, dentro de breve pa e que 'Ira, a �' o 1 1 .J.

tempo, não .só reafíz a.r o en- Visconde de M'a.u á., numa ex­

rocãmento de UILl trécho tensão de, apT-OXÚIladamente,
�. 230 �1J etros, será o mês de

considerado, a.t.é ent.âo ,
í.rrr-

cí e+embro do c Jrrente. ano.'
pr:-estável, comq t.arrrb árn exe-, O trêcho se, nivelará à rua
cutar uma transformação no

'

mesmo, t.or-rra.ndo+o 'urria ave- 15 de Novembro" corrpo.rt.ara

rida de 12 metros de--largura, uma avenida de 12 rnet.ros

no, nível da rua 15 de No- de Largura., o que e�uivale
vembro. dizer , entre outras coisas,

Havia 'urri entrave natural que servirá para o desafôgo
às pretensõe3 do jovem pre- I do estacionamento ,da rua 1.5

feito: verba para a execu- _I
de Novern.bro, I'i oj e quase

cão de uma obra deste vul- ac éfa.Io .

to. ' Eerá - 'repetim'os I
a

-; . obra que dará à a.drritn ístra-
OBSTÁCULO T:RANS?5S'IO I' ç�'o atual, da Prefeitura Mu-'

rric
í

oa.I, um ·'handicap" dos

Gracas ao dinamismo, à' rnais eYpressivo� e sugesti­
persev�erança e ao alto espr- vos, Ensejar3-,

í

nclus
í

ve , a

rito de luta d0 Prefeito �a-
'

rea"'i",:acáo de novos trtchos,

drozny, o obst-áculo foi trans até -a comple�':nentaç�o total

pôsto. do projet') de defesa da m2vl.�-

A.p":'s �ntendirn2nt03 com gern do Itajai-Aç_ú e execu-.

várias autorid�des de âml i- cão da
-

- s8D.had·a Aven�da

t'J .estadual, re:sional e na- :Eeira-Pi8.

HISTÓRIA DA VIDA r.

,
�nses.

A perseverança, era-lhe um traço. pecúliar. A
-vontade de vencer, trrn.a constante. O .rn ôclo , algo
inexistente.

I

E, nó decurso da vida7 e�-lo que se transfor­
ma -- como�nun'l passe de mágica -- de prisionei­
ro de guerra em bilionário, no próprio país 'para
onde fôra enviado' prêsO., .

.

A história' de um homem que veüceu, gra.ça.s Ià sua perse\.rerança e' capa,cidade de pensar.
'

PERSONAG.EM S.3Th'l N'J�!fÉ Estéve em. B:t.1menau re- INosso perSOll-3.gem tem no-
,
c.errt.em e.nte e, .na.o se canscu ,

'

me, DIU nOlYle - CO.:.1.iO o de l. nunca, de pregar-n03 -a per­
quase tOd03 os ei.u'opeU3 - : severança e a. vont�ide' 'de

�o:r'Jpó.s�" er:- ..�::ít�li.:;'l v C,i. E�r.i I V€Lcc.r.n.ossa hlsL"da ce hOJe, l-O·· 1 E" as. prova_-s � a seu favcr
r'�I'TI, aparEcerá- corr:o ,·ho- --:- ss..o IDúltiplas e indl:::;ti�ut>
mem sen1. nome. E L5to' pala veis nfro é m eSll'1.o'?,
que fôsse man�iclo o' �i�ilo
que nos pedira,

.

tos����ti�i����;i06e{���- �1-_�""_��__IIZIU!_'_..i....."';"'....
'

.........
:
""''''........-_ '=��....

�-�.

--··���·,I""'""�"'?:..•,-,�,l':.·
,;:. -:..� ;;-,'� .;.�

/�l-,: ��',�,"l'-Ta defesa daq1Jilo que acha> ; -co,

�� ,
va certo e �ue era ,apregoa� ,
do pelo Cheie

� Sup_.e . .no (:"e � ,

sua Nação - a Aleulanha - �
seguiu para o Hfront" para
bater-se' jU:-:1.to corn S81.lS ir­
mãos.

ConTO pilôto de evião" 1-1 á­
bil e valente, bateu-se E..:;m

mem_orável batalhas asrc.1,s;
conseg·uindo, meda:has e re­

gistrando seu nome na h�s­
tória da aviaçã-o germânica.
Um dia, êle e seu aparê­

lho, foram derrubados pe}a'
artilharia ,Aliada e, êle caiu
só tire solo inglês, trerr enda­
luente queima-do e muito fe­
rido, mas ainda com vida.
Dado' ao seu e3tado, quase
desesperador� foi enviado
para o Canadá" onde curou­
se e de onde fugiu espetacu­
larmente tomando o rumo' do
seu País,
Ap�s mil e uma perip,'cüLs.·

Vencidos todos 0$: qbstáculcs,
ei-Io de volta a su� AlemD;­
nha, ao. exército germâriico,
NOVAS BATALHAS
T�mpos depois participa­

va de outras batalhas sÔi-..rC
áreas· iním igas, pilotando
UIll nôvo aVlao, mas com a

mesma vontàde de sair vito-
rioso, r"
A Inglaterra, por§m, era 'ú

'

seu "calCanhar de AquilesH• 1,

Um certo dia era novamente
I derrubado sôbre solo ingH s ''''

e feito, 'pela segunda -'vez,. j
prisioneiro do mesmo povo _ .,

_ Seu. estado, outra vez, era

Ideplbrável e crítico, E. c.i-lo
de-volta ao Canadá para cu- I

rar-se,
.

_ I
Terminada a guerra, nosso. l

heroi, já perfeitamente inte-I
grado a vida canadense, re-

.

solveu ficar e tentar vida
ali mesmo,
Sem auxílio nenhum, sem

qualquer pecúlio ou ajuda de
quem quer que f635e, pôs a'

cabeça a
- traloalha.r, no sen­

tido 'de obter-meios de sua
.sobrevivência. Oportunidade"
de i-ealiz8.r sellS sonhos de
riqueza, natural �m todos os
bomens,

É "'OUTRA COISA" COM AR CONDICIQNADO

ADNlRAL
Ar puro, filtrado, sem urnid;ül.c,
"poeira. na teln�eratura cstéivel do seu

cunforto .. ",6. ar condicionado Admirai.

EqUipado com o exclusivo ciclo reverso
I

11=1111111111111
"Full ,Power", Admirai proporciona ar

friO no verão, ar quente no inverno,

-------

·ENTO'
cO
OS
DE

HECA
·P'LA NOSI

PERSEVERANÇE E I
TRABALHO ,i
Perseverapte,. lutador, bra­

vo, infatigável e trabalha­
dor, conseguiu fazer valer as

suas idt:ias, 'Conseguiu fazer
com que vencesse a sua ini­
ciativa' e a sua pers�verap.ça
deu-lhe, finalmente, a riq'ue- ,

za.. i

Nosso personagem sem no- I
me é hoje bUionário. ,PossL�e�;
uma das maiores rêdes de I
Super-Mercado do ,Canadá e I'

.-

t�m tanto dinheiro que� pá- I I?ra contá-lo, levari_p, os anos

Iqu.e lhe restam, talvez sem I

conseguir. realizar o -inteflto. , -------------------....",.,�----�-,.,.....--��"""""",.,,_......
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PELA LÉGlSLAÇAO AN­

.

TERIOR - CONSOLtOA­
ÇAÓ DAS. ·l.ÉIS DO TRA-

"

- DALIlOera[ões
" ...

apreciado 'pela Comissão Mis­
ta o parecer do Deputado Ivan
Luz, relator da matéria.

OPTANTES

" PELA NOVA LEGISLA9AO
NAO OPTANTES

J

�ITUA.ÇAO

EMPREGADO COM ME;..
NOS DE l' ANO DE CA ... ·

SA

I ção livre e sirva às causas do

I bem estar social, da demo-
cracia e da paz. Do encontroBrasília, nos dias 11 e 12, dis- de Brasília resultou ainda atribuiu a. "Declaração. de Bra-
apresentação de cinquenta e­s ítta.. Nesta nota reafirma
mendas ao projeto da Lei desua decisão de c�mba.ter per- Imprensa, devendo as propos­manentemente pela 1.Iberd�d� � tas serem apresentadas aod� pensame�to e de 4.nforma-

\.1 Congresso Nacional.cao no BrasIl e no mundo, co-

:r:no condição d� exis�ênc�a pa- PRAZO TERMINADOra a cíerrrocraofa.. F'Irra.lfaa a

"Declaração de Brasília" pre- BRASíLIA. 13 (DP!) - Ter­
gando a un,ião entre empresá- mina hoje, às 24 horas, o pra­
r íos e profissionais de impren zo para apresentação de e­

sa, rádio e televisão, em tôr- mendas ao proj eto da nova lei
no da determinação de sem- l cíe Imprensa. Até as primeiras
pre denunciarem e combate- horas' da noite de ontem, na­
rem 'Os perigos que ameacem da menos que cento e cínquerr
as liberdades públicas o regi- I ta emendas já tinham sido en
me representat:vo e a livre i- caminhadas à Comissão Mis­
niciativa ,a f í

rn de aue o �rq,_ I ta qu� .estud?, o projeto.: Di�si! honre seu passado de Na- 15 pro'xrrno , as 10 horas, sera -ENVIARAM

IMEMORIALRIO, 1� (UPI� -.-"" A Fede·

�1I����:::;�IIII����Jj����IIIIIIIIIIII�����"�ii�liiiiilliilill�i;�lIillIlIlIlIlI Fação Naciunal dos Jornalis-
-tas Profissionais enviou me-

morial, com trezentos'e se-":::- í tenta e d�as assinaturas, ao -,

....._ ...��-......- I �enador Moura <Andrade, ,Pre­
-=- --= II sidente, do Congresso Nacional.sa�����������������gE���:§��������������:§����ªªªª�ªª��ªªªª�ªª- pédindo a retirada do proje�

,to de Lei da Impre�s,a.
'

Parecer Será Apreciado Dia 15

BRASíLIA, 13 (UP!) - In­
forma-se que o presid.ente da
ARENA, S�nador Daniel Krie­
ger, so:l..icitou a um senacíor-,
conhecido como jurista ilus­
tre, que examinasse o proje­
to, de Lei de Imprensa,. reti­
rando dêle tudo quan to apre­
sente de discricionário e ofe­
recendo sugestões. "Estas su­

gestões admite poderiam
consubstanciar-se em um nô­
vo projeto de lei".

"DECLARAÇAO
DE BRASíLIA"

BRASÍLIA, '13 (UPI) - O
primeiro "Encontro Nacional
de' Errrprerraa,' "rea)izado em

CALMON
PRESiDIU ________--..:..------..0--.- '

Nenhum 'q.irei to Nenhum direito. Os .depõ­
sitos tevertern a favot do
:Fundo de oà:htntta ,

se dispensado GOM JUS-.
TA CAUSA'

BRASÍLIA, 13 (UPI) - O
primeiro "Encontro - Na.c..orra.I
da ;imprensa', sob a presidên­
cia do Deputado Joã_o Çalmon
aprovou ontem a "Declaraçã.o
'de Brasília" , que proclama a
Sua . decisão de se bater per­
manentemente pela liberdade

Ide pen c-;�r e triror-ma.r. rro Bra-
_

si! e no mundo, como condi­
ção de existência digna para t
o homem e de aperf'eiçoamen-

. to para' a democracia.
.

Sé
Direito aos ,depósitos, in­
clusive corr-eçâ.o monetária
juros e m�is -100/0 do td­
tal dêsses valôres. Direito
� férias, ç�lcuiada-s na. ba­
se de 1/12 de 20 dias por
��_. de tr'àbalbo.

N.énhutn direito

Ano XLIV Joinville, Sábado, 14 de Janeiro de 1967 --- N. ·10.001 QUER DIALOGO

DIA

DIPLOl\tIACÁO
...:.

ELEITOS
DOS

A solenidade de diplomação dos parlamentares que
neste ano rrrrcra.rà.o as tareias de uma nova leg;jé::.l...,+-H .... .."

aeu ooor-t'urrícía.de a' pron�nciamentos que, pela precisão
'dos conceitos e sua adequação à r-ea.Ií c.a.oe ao J...L ....u .... .i.J..�.L.t 0
histórico que vivemos, devem..' flcar registrados como uma
pIOVa. da renovação de nossos métodos políticos e forta­
-lecimento -da prática do regime democrático ..

Abrindo a solenidade 'o Desembargador Vitor Lima,
presidente do Tribunal Regional EIEütO'ral de Santa Ca­
t.a.rtrra , declarou: "Estão V.,-, ExcIas., senhores parlamen­
tares, de agora por diante, armadas, ainda que por tem­
po Iírrrí t.a.do. de' instrumento supremo - qual o' que riaa­
ce da soberana vontade "popular - para a perfeita exe­

cução de um dever que o eleitorado barriga-verde lhes dá
no curso do mandato, de exigir, em resposta à confiança
que lhes vêm de cori í'er-í r, através de eleições, em que,
tuteladas pelo Judiciário,

í

mper-ãrarn as franqulàs cons­
titucionais traduzidas

--

na legislação apropriada.
-

Se, nesse momento, senhores diplomados, criam-se,
não para deleite pessoal, mas como. inferência inerente
ao' ex:::rcicio da representatividade popular, invulgares di­
reitos e extensas prerrogativas, de que é usuário e repre­
sentante do povo, agravam-se, em correspondênCia, obri­
gações e responsabilidades, das quais será juiz não ex­
clusivamente .a, consciência de cada, um parlamentar,
mas extensivamente, o povo, confiante na atuação, que
espera digna; de seus preferidos".

r

E acrescentou:
"Ao legislador cumpre, portinto, na fase' anterior à

era.bo ca.çâ.o da lei, recoJ.her, rrã.o só as aspirações gerais.
quanto à matéria a ser disciplinada, senão as ,c-onse­

quências da contextura em .formação, fundindo-a, .

após­
num mais amplo sentido patr�ótico de bem estar de
quantos, eleitores pu não, estarão, C01TIO decorrência in­
declinária du conceito' de democracia r-epr-eaeri t.a.t.í va., a

traçar, também pela voz e, sobretudo pela ação de V.
Excias., as linhas mais nobres e mais apropriadas ao sen­
timento de afirmaçáo, regional' ou nacional, de um povo,
nu de urrra cornurrrrão , 'em' todos os campos de trabalho
p-fic;ente e útil a Que se entrega, no objetivo 'de seu ple­
no desenvolvimento em tôdas as atividades que se pos­
sam exigir do homem', .corno elemento básico do pro­
gresso socra.i ? •

O S�nador C_elso Ramos por sua vez, disse em seu
discurso:

.

"Não tenho dúvidas -e nem receios' de afirm�-lo: se

aqui me encontro colhendo a emoção de ser diplomado
para a mais alta função legislativa do país, para isso�
0Pci�t'(TB,mente tnfluíram 'O meu comportan1.ento político
e, muito especialmente, a obra que, merecê de Deus e do,
a,j:J�.o lAOS J..J..leus co-esLaCiuanos, pude realizar. '

Mais a"!.to du que uma posição partidária, fala no

.espirito público e orienta os anseios cívicos dos homens,
a evidência do trabalho que se realiza em prol do soer­

guimento das COlTIunidades, através das realizações de
bem estar social e desenvolvimento geral".

Falandu elll> nOl1.1.e dos par]amentares eleitos à Câ-.
mara Federal o Deputado Eugênio Do:n Vieira teve ex­

pressões como: "Democracia, por isto mesmo, antes de
ser uma fórmula de govêrno, é um' estado de espírito.
Ela se constitui em uma concepçãü ãe vida, que nasce
dentro do homem, para .se transferir, como sist�ma e
norma de funcionamento- social, ao conjunto das criatu­
ras. E assim encerrou sua oração:

'�Desejamos proclamar, aqui e ago�, nossa fé ,no
Brasil do futuro e nússa esperança na Democracia Re­
presentativa, a qual dentro das' peculiaridades humanas
e das características institucionais do processo histórico
l:lrasileiro, é o grande caminho através do qual havere'::"
mos de levar nosso país até seus destinos gloriosos e e­
tei�nos' .

Pelos Deputados Estaduais falou o Sr. Fernando
,Bastos que explano_u sôbre Democracia, terminando por
pedi'r

.

que seja ouvido o clamor dos moços:
"Oucamos - não sejamos surdos - o clamor dos

moços. Eles parecem dizer - aos gritos, quantas vêz-es!
- Que é chegacto o seu instante e p'or isso pedem, repe­
tindo Kennedy, "que se transmita daqui, dêste momen-'
to e lugar, a ,amigos e inimigos igualmente, a notícia de
que o faoho passou a uma nuva geração de americanos
- nascida neste século temperada pela guerra, discipli­
nada por uma pa� difícil e amarga, orgulhosa de nosso
velho legado .
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Assumiu o Nôvo Agente\
I

Pos.tal-Telegráfico
Do Sr. Mirabeau R.

Ma:t-,
dade, onde permanecerei às

tos, recebemos o seguinte te- vossas ordens e onde espero
legrama comunicando-nos contar, também, com vossa
haver assumido a direç�o. da valiosa

_ colaboraçã<? Cordiais
Agência Postal-Telegraflca,

I
sauàaçoes (ass) Mlrabeau R.

lecal: Mattos".
"

- Diretor de Red.ação_ Agradecendo a co�ul}i-ca-
U.A Notícia" .- Nesta � Te,... CãD. ,afirmamos que< s�ntpr-�
nhn nrazer comunic...,'-r V.os- estaremos:�prontos' ,a;� d�t'
senhoria 011.0. Dor Po,-ta""i.a do nossa colaü-oraeão para o
Senhor Diretor Regional, I bom êxito da missão do nô-
2ssumi a direc�o da Ag�n.cia t vo dirigente daqup,la impor­
P()�hü-'rplepr8 f�(,:::l, '<1P,;;tR rj- }'1ntp Rf'pnrtic:fio F.ed�ral.

í S. PAULO, 13 (UPI)
.

,"9:élder Câmara, que chegou
ontem à Capital paul�sta, .fa,­
Ia.rrdo sôbre a Lei de Impren-

Ilsa
disse que: sem liberdade ",

pãp há çli�iogo e onde falta �':
«í íá.Iogo faltam' corrdfçõ ea mí­
m írrra.s para felicidade. Afir-Nesta data o Sr. Alc.ldcs
�ou, Dom Hélder. O.âma.ra

.

L. Medeiros, funcí.o'ná.r í

o da
t -spera" que os deputadósPrefeitura M'u n ic ípa.I de Join nham a inteligência, a clarivi-

.vHle, exercondo as ifuI1IÇões �j_ência de, ao menos; introdu­de zelador do Cemitério. j'-:ir emendas necessárias -para
�completa de+ease t.e anos -eíe que se' s�lvagtiarde._ plel1amen- ,dedicados serviços. fato que Ite a liberdade de imprensa. f

nos leva .a cumprime?tJá-lo "
/

jOECIDIU
,._ OBSTRUIR

I.

Nenhum direito

Direitos aos depósitos,
\.

col-teção monetária e

jui-os. Diréito à férias.
calculadas na base de
1/12 de '20 diaS por
mês trabalhado.

FUNCION.ÁRIO
MUNICIPAL HÁ
DEZESSE:TE ANOS

.COMUNICAÇÃO,

Nénhum cür-ef to

Nenhum diteito'

Nenhum direito

Nenhum direito

Reio
opcão : 1

<IndenizaçãO em .dôbro
PêlO,' . ·tetnpo-

-

poscertor
opç,w:
nepósltos, cor-reção, juros
e ma:.is 10% do total dêsses
valô:res.'

�GOV1!:RNO INSISTE 'Frisou que estiveram pela _;

manhã na _ Bôlsa de' Gêneros'
O superintendente da SU - Alimen ticios onde' lembrou que

NAB enfatizou que o govêrno a suspensão da fórmula CLD
federal tem insistido junLo aos até 28 de fevereiro impôs-s� a
governos estaduais para que penas pela necessidade de tí­
isentem -de tributos todos os rar mais um 'obstáculo entre as
gêneros essenciais a popula- dificuldades criadas com a nó­
ção, acrescentando que à des- va sistemática t'I-ibutária, que:
peito de ser a medida alta- acarretou a paralisação- da
mente popular e patriótica e Bôlsa pur quatro dias. Acén­
do compromisso qJ.le a União tuou que essa suspensão d�s-'assumiu. no Decreto lei nú- congestionaria os � estoques rle­
m�ro dois, de conceder priori- gociados na Bôlsa, pois não
da:des - nos auxilios financeiros preteI1ma a SUN.,AB diminuir 'C

aos Estados que atendam a o volume do abastecimento' na
esta solicitação, os _ governos Guanabara, que é
estaduais continuam a cobrar portante do que -o preçó., E'
impostos sobre generos de pri- sublinhou que fizera ver áas
meira necessidade. E subli- atacadistas que poderia, em 24
nhóu que com tudo isto, qúer horas restabelecer a fórmula:..r

II
com 'a bitributação, quer com CLD caso ocórram abusos' e es:
a falta de ressonância c.os a- peculações_

.

x

pelos do 'govêrno federal para' ,
.

i isenções de tributos nos gê- .. I BAIXASi .neros essenciais, quem .

está .

Lembrou q1.,le ,�-? pólitica de
IJ>lcrando são QS Estados, mas importaçáo do órgão

'

truu1Ç_�.

I quem recebe as criticas é a. I resultados alentada:res � Com à.� �

SUN.AB e as autoridades fe- I carne, disse impo�amQs, � I?ro.;·deralS.
. duto ·congelado da Argentlnâ: e �• J /

conseguimos nlanter na entre·
NORMALIDADE safra os mesmos preços de
O Sr. Borghoff reafirmou .maio do ano passado. Acres­

que passada a fase de implan- centou que não fOssem as me­
tacão 'do novo sistema -tribu- didas adotadas com a impor­tái'-io ,a tendência é haver tação do feijão mexicano, o
nova baixa nos preços dos produto teria chegado a Cr$
produtos que mais -._..aumenta- 1.500 o quilü e boje não pode­
ram. Com exceção do leite e ria estar sendo vendido como
do pão, segundo disse,- passa- o vem, já a Cr$ 450 o 'quilo
da a confusão criada com a com t�ndência de baixar ain­
entrada em vigor - do ICM to- da mais. E explicou que já che'
dos os demais alimentos te- garam a Araçatuba (

mais de
rão seus preços reduzidos. No 500 cabeças' de gado bovino
caso do leite e do pão, explicou adquirido pelo gov.êrlilo bra­
que o novo sistema tributário sIleiro do Paraguai 'ao preço
p.xtinguiu as isençções de im- de Cr$

-

15.900 a arrôba. Pr par
postos' de que go�avam o tri- tida será de 1.500 -cabeçças
g.o. e o leite, que antes nãO' aue s.erão invernada,s para a­
pagavam IVC senão na fase bàte dentro de tres meses.
da com'ercialização e que ago- Frisou que com isso, provará
ra te'rão de paga r os.' quinze aos pecuaristas que o preço do
por cento d.o. IeM. boi posto em Araçatuba pode

ser de Cr$ 16 mil a arroba, -

FóRMULA CLD quando havia uma tendência
Disse, adianté, llaver a SU -

que poderia fazê-�lo chegar a�
NAB sustado temporariamen- té a Cr$ 23 miL
te a vigência da Resolução nú Acrescentou que, tom'ando

I mero 151, que estabeleceu o como pontO' de partida o dia 2
contr?le de precos' por m�io. ú�timo e� relação ao _,dia, 9, 2.0,da forIl}-ula eLD, :para' .

que gE(neros tIveram -el�vados ,O�

I
fosse restabelecida a nOrn;1u'1i- f .seus preços .. .\'-, ;enql'úul'to 51

,

..

'

ff­
dade nas transaçõt::s come!ciais I caram mais bara tos � 'Entre es­

: perturbada com a entrada em 'tes últimüs estão: feijão, ar-

I vigur da nova legislação e das I roz manteiga, cebola, sal, ba­
várias interpretações dos dis- � tata', galinha viva, couve, re-.
po�itiv()!"' (111.0 crin:r'l.m o IÇJ\1: ......Olho P Slg(iUS t.ipo.'1 ne ppj.-ü

I"

I
Se
TA

Pelo ,tétrÍpo anterior
opçá<>::
I:ó.4énizaç�o em dôbrO'
PelQ, - tempo post�rior ã
Qpção;, _'

Direito aos depósitos. in­
. clusíve correção mónetária
J{Íros e mais

-

100/0 do total
dêSses valôres.

Ibtleilização - cor-r-esporí-.
dente ao sàlário rrrats
alto - rece1lido da em­

prêsa, vêzes o número
d-e ànos de serviço-­
(�esma:. 'ress;l.lva quan­
t9 aos -�.câ1cW6s'- por- lllé-
düb .�. :-;>�".

.

-. «

.:. Se _ '��peiÍsádo,:t>Or:'<'Ii::Iô�
tivo 'de fôrç�· rrúiic;>r 0\1. çul-' -

pa reé�prOCâ

t��po
opç,ãQ: :. .

,,:rntÇIé-�i�açã'Q ,simples (nú ..

1.
mero de anos, vêzes maior
sa-lário: m-esma ressalva.
,Qua:q.to aos cálculos por
média)
Pelo' tempo

Nenhurp. -; direito

posterior �
• o'pção: '

DireitO, ao& _depósitos, cor­

reção m·ànetária e juros e

mais 5% do total dêsses
valÔres.

Indenizaçâo pela metade,

Pelo tetp:po anterior à

Nenhum- di:Fei to

hipótese de à-Se .houver acôrdo com,' a
emprêsa

'--

I
-----·1
� IndeJ;lizàçãO em dôbro

opção:
l!: ,_ admitiq.a a possibilida­
de de ac()rdo. O empre­
gádo �ecel>erá como inde­
nizacão. a ilnportância que
éonvencionár, a qual não

poderá sér inferior a 60õ/a
do valor resultante do mà­
'ior' salário que tiver rece­

bido multiplicado pelo dâ­
oro 'do' n(unero de anos à
opção. ..-

peio' .

tempo posterior à
oção:

'

Depósitos, correção
târ-iá<.-e· juros. ';_4

Direito - à reintegraçã.:J
1,

Nenhum direito

Nenhum dire.ito

Nenhum. direito

Ind�Íüzação simples
(número, de

.

/ anos de

serviçt.>, � vêze� maior .sE­

lário; mesma ressa.lva
quant.o aos cálcul�s por
m�dia) .

,É admitida a possibi­
lidade do acôrdo. O

empregadO' receberá CO�
mo indenização a i.tn­

portância que conven­

,Clonar a qu.al nã0 po­
derá ser inferior a SJO'j/o
do. valor resultante do
maior salário qu� �iver
recebido, mUltiplica do
pelo dôbro do número
de anos de c,a.sa.
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